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1110 a olicitar ao
BRASíLIA, 2 (UPI)

- o Senador Daniel
.

Krieger, que· rnnnte-
ve sucessivos cOl)�atlx,
com o chêfc

.

da)Cá<;i��,
Civil da Presh"lf'l1ckl"
disse a Imprensa que
nada mais tem. à,rei"
vindicar do Cóv('rnú
e.m face da decisão do
Presidente de acolher
todo o elenco de suges­
tões apresentado nn

moção aprovada peja'
convenção nacional do

partido, Segundo o Se­

nador, a direção do

partido está sntísfcita
com as decisões do, Gô­
V(TnO, que n.io sornen­
te submeterá os ele­
mentos credenciados
da ARENA ao debate
do Plano Trienal ela-

borado pelo Ministro
do Planejamento, como
ainda convidará os are­

nistas para participa­
rem do.grupo de traba­
lho que estudará a re­

forma do ensino. Altas
fontes militares afir­
maram que o deputado
Clovis Stenzel - qUt�
anunciou a possível de­
cretação de estado de
sítio - ao contrário do
que diz não possui de­
legação para falar em

nome de nenhum co­

mando do I Exército c

no maximo pode ser

porta-voz de algum mi-

litar ou setor do Go­
vêrno e não quaisquer
outras correntes das
fôrças armadas. As re­

feridas fontes conside­
raram que Clóvis no eli­
zer que a "decretação
de estado de sítio de-

pende das informações
dos setores da seguran­
ça" -- fêz tal declara­
ção

.

isoladamente
'.

sem

que os comandos mili­
tares lhe houvessem
[cito tal comunicação .

que contraria inclusive
o propósito do presi­
dente da República,
que já desmentiu essa

hipótese.

RIO, 2 tUPI)� -:- O: Governador N. de Lima afír­
meu que a·Polícia Militàr não interferirá na nova pas­
seata .. programada, pelos estudantes - caso os presos
não &ejam soltos .e .não se: atenda outras reivindica­
�ões � para. depois' de : amanhã. Ressaltou que "a se­

guranfa:· da '. passeata serã entregue aos próprios es­

tudantes,e a polícia só: intervirá se- houver desorrem",

Negou .que' haja estudantes presos à diSposição da po-
lícia.

'

ras às atividades artísticas
aos notíeíâríos de rádio e
televisão bem como garantia
de livre acesso às fontes de
iníormaeão , A assembléia
declara ainda ter sido íns-

. tituído .um pacto de, defesa
mútua, destinado à prote­
ção dos jornalistas em tra­

. balho contra a agressão po­
liciaI.

do Govêrno, segundo a qual
o advogado Aurélio Vander
Bastos, prêso incomunicável,
teria confessado sua partici­
pação "num plano subversi­
vo de âmbito nacional, com

a finalidade de derrubar o

regime mediante uma revo­
lução comunista". Recolhi­
do inicialmente ao Batalhão
da Polícia do Exército, Van­
der Bastos encontra-se ago-,
ra no Quartel da la. Bate­
ria Independente de Ca­
nhões anti-aéreos à disposi­
ção do Coronel Murilo Ro�
drígues Souza, encarregado
do IPM sôbre atividades
subversivas na região de
Brasília.

., .

Retornaarm às
Aulas

BRASíLIA, 2 (UP1) -' i�c­
tornaram às aulas os estu­
dantes da UNB. As aulas se

estenderão até dia 20 próxi­
mo, enquanto o ensino 'mé­
dio seguirá o calendário
previsto isto é, começando
as férias dia 6

.

do corrente
até 31, o mesmo ocorrendo
com o ensino primário.

Diretor: Orlando Ferreiro deMelo- Gerente: Nelson Tornelin
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IIViva Gente" Prepara-se
Para o Seu
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Jçrnalistas
Condenam.

ruo, 2 '(UPI) -'- Jornalls,
tas carl,-{)cas' decidiram' na

última aSSeml)léia declarai'
integração total na lutá pé.
las liberdades demoerá�ic�s,
ao mesmo ... tempo que Jcan­deuavam o térrorísma orno
meio inadequado e .ínôígno
dos objetivos do povo'} Eiu

.' . I

manifesto distribuído convo­

caram tôda classe para par­
-.

ticipar da manifestação pú­
, blica , de protesto quinta-fei­
ra, caso as exigências for-

. muladas quarta-feira última
não sejam atendidas. A as­

sembléia decidiu lutai; por
oito pontos ao lado dos es­

tudantes, clero. mães, traba­
lhadores e professores, um

dos itens é o fim das censu-

Não Teria
Confessado

. BRASíliA, 2 (UPI)
Manifesto emitido por to­
dos os. diretórios acadêmi­
cos da Universidade de
Brasília pela sua federação,
qualificou de falsa e ardi­
losa a informação divulga­
da anteriormente por fontes

Festival
Passou ontem por. nossa cidade n jovem Marcelo

'Buschle, jovem que integra o elenco do Viva-Gente
Brasil, e que em nosso .Estado manteve diversos eon­
tütos com os elencos de Blumcnau c .Joinville, com vis­
tas ao próximo encontro nacional (los jovens integran­
tes do rearmamento moral no Brasil.

que cada homem, cumpra o

pensamento do grande defen­
ror do Rearmamento Mo­

ral, Dr. Frank Buchmann, que
defendia o direito de que ca­

da homem receba um nôvo

papel na grande tarefa de
reconstruir o mundo."

i�raDde Jornada•••
Perto de mil jovens esta­

rão dialogando sôbre os mais

palpitantes assuntos e tam­
bém sõbre tudo aquilo que
toca de perto a nossa ím­

compreendida juventude, que
não aceita os valores estabe­
lecidos pelas gerações que nos

antecederam, e que através
de seus métodos procura de

, uma ou de outra forma, mo­
, dítíoar as estruturas e coadu­
ná-las com o seu espírito,

, com a sua vitalidade e antes
de tudo com a ·nova forma

. de vida dos tempos moder­
nos e desinibidos.

O Rearmamento Moral, mo­
.

vimento que já possui elen-

cos nos remotos recantos do

Mundo, com grupos de jovens
lideres, que através da can-

ção, pregam a unidade do ho­
mem, e antes de tudo o espí­
rito de bondade e caridade
já tão esquec.dos em nossos

dias],

Podemos adiantar que de
nossa cidade, perto de uma

dezena de jovens participarão
(o 1.0 Festival Na�ional do

Viva-Gente, e que também de

Joinville, e outras cidades
catarinenses partirão comiti­
vas de jovens, todos com o

mesmo objetivo, participar da
melhor forma possível dêste

congresso, que pela primeira
vez em nosso País, reunira

todos os jovens que têm por
lema, viver sob os padrões
morais de honestidade - amor

- altruísmo - e pureza.

BlUMENÁU SEPIA, presente-,. .

.1

mente, um movl!11ento que tem
pqr finalidade' �otar a nossa

r.e.giqodas meíh9r.es � mais am QUANDO DA, CRIAÇÃO. �a
·plas >co!1�ições 1 de forma�ão Fundeçâo, a, Municipalidade
tecnológjc·a, 'atràvés de Cursos foi·mais obje_tiva, 'e generosa�
esp'ecíllees de g*áu �niversitá- . Doou à Fundacão o Hospital
rio.' É (f:Movimento Prá Sede S�nto Antônio,� a Escola de
Própria da Fun�ação· Univer- Auxiliares de Enfermagem c (,
$�t.ária, c:{e BlumFnaú/· enceto- Hospital Infantil (em constru- .

do pai' blQmenayenses ilustres ção). Isto tudo para que Hves­
e que hoje corit� com ,a ade- sei a Fundacâo o patrimônio
sã.Q� em mcJssCI, idos· clubes de julgado ideal p:'ra reivindicar
se;vij;ôs:;e:autorMades das 23

_ o q'ue está fezendo - (!I im­
C_bm��Qs" que' i�tr.gram o nos- plantação'�e uma Urtiversi�CI-
50 verde edértil;; V�le do Ita": dê, ca'pacitada ti dar ao .vede·

�'+1· ec - ,:_,�� '-"'''-'"'�---do;�1tajãe''às 't'õn(fí�õe$<"iâ'&ârs'"
•...... • ',.' •.....•. _ de dêsen�olviment(>:como, pó*,

,
.: '.' ,;Em' 1 ?64, (!IU1,d.a ,na gestao justiça merece.

.

. do Prefeito Herclho :Deeke, te- �

vé' inicio, próprralTi�nte dito,
està grandiosa"

-

obra em prol
do; ensino supfi'riôr d� nossa �i-.
dade,.,quando foi implantada
,o Faculdade de Ciencias Eco­
nômicas de Blumenau.· Em
fins de 1967, grClç�s à a·ção
arr_ojada e.o visão aêhninistra­
tiva do Préfeito

-

Carlos Curt
ZadroznYJ iUItl 'riôvo e grande
pCJSSO ,foi dado, rumo aos des­
tinos verdadeiros, do 'ensino eS4

pecializado em nossa cidade.
Era criada a Fundação Univer­
sit6ria. de :Blumena�.

o restante dêste grandioso
complexo que será 1.) Edifi'do. VIALAÇÃO

DE ACÔRDOS
R�RLIM, 2 (UP!) - ° Go-

.

vêrno da Alemanha eomu­

nista
'

qualificou de infunda-
.

da a intervenção em seus

assuntos internos a declara­
ção de OTAN .que restri­
ções impostas a Berlim. Oci­
dental constituíam violação
dos acõrdos.

.

Rearmamento Moral brasi­
leiro, que nos próximos dias

,
9 à 21 de julho, reunirá jo­
vens de todo o País, no Es-

tádio
.

Caio MartinS, em Ni­

terói, para que os mesmos

através de grandes conferen­
cistas, tenham urna visão dos

problemas do homem: e para

Policiá linda Sem Pista
-dI Ile' do CaAlra 8 QG

SÃO PAULO, 2 (UP!J - A .Poücía paulista contí­
nua.procurando os autores do atentado terrorista con­

tra o QG do TI E�ércitQ e responsável pelo roubo de
500 quilos de dinamite da pedreira Fortaleza, O dele·

gado Arruda Moraes, do Departamento da Ordem Po­
ÍÍt:ca e Social, solicitou à policia minucioso exame do
carro usado pelos terroristas, no atentado nó JG. No­
vas prisões foram efetuadas durante o dia de ontem
e na madrugada de hoje, porém as autoridades con-

20 mil cruzeiros novos de
uma agência bancária locali­
zada na Avenida Angélica.
Em 18 iueses já ocorreram

em São Paulo '29 assaltos em

estabelecimentos bancários
na capital paulista.

pelo vigia, os terroristas fu­
giram antes de acender o es­

topim da bomba de fabrica­
ção caseira.

DOTACÁO ORÇAMENT.Á­
RIA, vasto 'área de terra, cola­
boracõo eficiente· e prestíQio
totaf fôram mais alguns dos

. ,

benefícios ·oferecidos genero-
samente pela Prefeitur.a Mu-

,

rticipal dé Blumenau, que está

empenhadc, como de resto to­

dos os blumenauensesl na con

secuc&o da idéia que vem en­

tusia�mando os 800.000 habi­
tantes do Vale inteiro.

Retornou
B. ·HORlz,"0NTE. 2 (UPl)

- Retornou esta manhã a

Brasília o inspetor geral d��s
Polícias militares, General
Meira Matos. O generai
Meira Matos, que ontem

chegou a Belo Horizonte,
fêz uma conferência para
alunos do curSJ de aperfei·
coamento de oficiais da Pl\T
Ínineira, quando falou SÔ;Jl'C
u modern3 con�epção dc Po·
lícia Militar na segurança
nacional e seu papel na

atual conjuntura.

APROVARAM
AS CONTAS

'uma série de explosões de
bombas na capital paulista e

os roubos de dinamite.
Contudo, admite-se que até
agora não há nenhuma pista
segura capaz de levar aos

autores e aos ladrões de ex·

plosivos, segundo o General
Sílvio Andrade, dclegado· de
Polícia Federal.

Inesperado
SÃO PAULO, 2 (UF!)

Ó Ministro do Exército, Gal.
Aurélio Lyra Tavares,' visi­
tou a capital paulista ines·
peradamente. Medidas ex·

cepcionais de :;egurança fo­
ram adotadas na ocasião.
Tôda área em tôrno do QG
do II Exército estêve inter�
ditada, enquanto o Ministt'O
ali permaneceu. O Mil.listro
já regressou ao Rio,.

REDUÇÃO
DE PENA1 NITERÓI, 2 CUPI) - A Câ­

mara de Nova Iguaçu apro­
vou as contas do Prefeito An­
tonio' Joaquim Machado e

do antecessor dêste Ari
Schiavo o qual afastara do
cargo em novembro do ano

passado sob acusação de cri- .

mes político-administrativos
oriundos da aplicação irregu­
lar de verbas. O advogado
do ex-prefeito Schiavo disse

que a decisão da Câmara Ué
uma vitória moral para seu

constituinte, país demonstra
oue êle foi apeado por moti­
vos puramente políticos".

RIO, 2 <UPIJ - O Supe­
rior Tribunal Militar redu­
z;u para três anos a pena de
dez anos imposta pela Justi­
ça Militar ao. Prof, Bayard
Demaria Boiteux, acusado de
liderar os guerrilheiros de

Caparaó, Minas. Outros 17

chefes militares tiveram tam­
bém suas penas bastante re­

duzidas, entre êles o ex-De­

putado Leonel Brizzola con­

denado à revelia a 11 anos

de reclusão.

�
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Atentado
29 assaltos

SÃO PAULO, 2 (UPI)
Até esta manhã a polícia
pistu que a leve aos assaltan·
paulista não tinha nenhuma

tes que, armados de me­

tralhadoras roubaram ontem

PRESENTEMENTE, temos em

pleno funcionamento três Fa­
'culdades. As de Ciêrtcias �co­
nômicas Direito e Filosofia.

I .

.

Ainda êste ano deverá ter iní-
cio ,a Faculdade de BeJas Ar.
tes e, no ano vindouro, segun­
do os planos da FUB, deverá
ser dada a arrancada final,
com início da Faculdade de
Medicirto e implantação da.
Universidade do Vale. É uma

idéia grandiosa, que aprova­
mos inteiràmente, da mesma'
morteiro que o povo desta ter­

ra, reconhecidaménte sequio­
so de campos mais .amplos pa­
ra o futuro de seus fjJhos�·

SÃO PAULO, 2 (UPI)
A Polícia estadual, infor·
mou que fracassou o atenta­
do contra a subestação re,

baixadora de encrgia elétri·
ca em Itapetininga, na inte·
rior do estado. Descobertos

Investigam
SÃO PAULO, 2 (UPI)

As Polícias federal e esta·
dual continuam investigando

lOGO A SEGUIR p'artinda de
"

. I.,

um· grupo de figuras expressi-
vas dê, nossa cidade, entre os
quais se de$fa'cam nomes em

grande evidênc�a nos vários
setQl'es do vida púBlica e pri­
vada de nossa çidade, foi cria­
do·o Movimento que tem por
finalidade a obtertção; de re­

cursos, para. co"st�u,ção dos
três, primeiros blócos do Edifí­
cio aa F.�B, capaz ,de obrigar
as várias· Façutdadés� através'
de sah;Js de aulas Modernas e

adequadas, biblioteca, labo­
rátórios, administrél'ção e todo

Deputados Apóiam
Aqão de D. Hélder

\ TERESINA, 2 (UPI)
- Dom AveZar, arce-

bispo de Teresina fé.i­
lando sôbre (l viagem

para Segunda Rellniiio
de Bispos dcç. :AnH�ricá

'Latina a ser' rcálizadil

em Medelin, Col!)mbia,
durante o Congressu
Eucarístico Intemacio­
l1a1, afirmou que o ca­

so do bisp de Batucam
significa que a igreja
está amadllrecendo. Sô-

.

bre li onda de violêw

das qlle ocorre 1W

mundo il1teira e a po­
siçüo da igreja, disse
que a jlll'en tude mio
pode ser marginaliz.adtt
no processo de g;:e.sqr
volvimcnto do niúúdo
lúodcmo. ,�� fi i:,!

.._1:.__�

em todo o Brasil". O,)'

parlamentares conside­
ram seu dever salie11tar
os esforços que "illspi­
rado na sábia dOlLtri;lü
do Concílio Vaticano 1 [

e 110S ensil1amel1tos das
enciclicas de. JOt.lt)
XX/f{ e Paulo VI o

"padre Câmara tcm de­
sel'lvo11,ido" para pro­
mover os humildes e

assegurar a IzUmal1iz.a­
çi'io da sociedade l1ra­
sUeira" .

BRASÍLIA, 2 (UpI)
- Mais de uma cente-

11a 'de parlamentares
entre sel1adores e de­

putados da ARENA ê

�rDBJ apoiaram a ação
TeDom Helder Câma­
ra 110, Nordeste, Ex,­

pressaram-se Gani imz­
-tei que a pl'ova

. de soli­
dariedade "servirá de
estímulo a sua gran­
diosa 11lisstlÇJ .lUlo ap'.;�

.

nas 110 Nordeste mas
Será Extraditado' :::0
lalador de L. Rio"

Autorizado

.RIO, 2 (UPlr:._ o Minis­
tério da Educação autorizou
o pagament6 da segunda
parcela do, Plano Nacional
da Educação referente ao

ensino primário, em vários
Estados, nUm montànte de
738 mil cruzeiros novos.

(;IRURG:IÕE'S E
frRANSPLl\.NTES

LONDRES, 2 (UPI1 - Cimrgiões de tõdas p'lrles clt)

mun,4n que intervierum em transplantes cardíacos rcunir-se-ã)
na África do Sul êste mês· pllra discutir os problemas que est"s

operações aoresentam e a razão pela qual a maioria delas não
teve êxito. ° dr. Ronald Ross que implantou o coração de 0'1·

RIO, 2 (Uf'1) - Dois mi-
tra pessoa em Fredcríck West, já falecido, na única operação

Ihóes e trezentos mil cruzei- de transplante realizada nu Inglaterra, disse que chegou o mo-
ras foram liberados pelo Mi- 'nlento de discutir a situaÇão embora não em público,"

niàtério cda
.

'Ed�càção·· a�s
-,

. CTpADE DO CABO, 2 fUFI) - ° hospiwl Oraot
Estados de. P,ernambuecí oe

" Schúur· divulgou hoje boletim ·médico que revela: "continua',
Piirá, .Fazem ..parte. da pri.,., ..sendo"salisfatório" O estado do Dr. Bhilip B1aíbcrg, segunda'
'meira parcela do salário,

'. pessoa no mundo a ser subme�ida a um transplante do coraçik).educ'ação referente ao cor- O Boíeíim informa que a pressão do J!laciente é normal c C]!l';
renh� an�•. '

.

·0 nôvo:cornçâo está funcionando bem.-

LONDRES, 2 (UPO - O ma­

gistrado Frank Milton ordenou

hoje o extradição aos Estados
Urtidos da James Earl Roy para
sei' submetido a iulgàm�ntO .. p�­
b assassinato, do ·dirige.nte, nã-

, gro Martin �:utherKin,9. O ady'Ô�
·gado 'de R'ayI' Roger Frisby ·sus­
tentou ant� o n,ogistrado 'qiuf o

oss�sinat;> foi de tipo pOlítico,
p.orem Mllon julgou tratar-Se de
sl_?1ples aSsassinato. Ray estava
too nervoso que suas palavras
eram quase<incoerentes.' Ray lo,i
llreso no aeropôrfo de" Londres·'
dia 8 '(le ,junho' ,ú'ltimo, s�nd� .

acusado 'de 'ctssassinato
.

de 'Lu­
ther King, di� '4' de abril:

..

Liberação

• � 1
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A esperânça é um d6-5 fàtores da felicii-

dade. Se alguém alcançou na vida tudo o que
desejava possuir e não espera mais nada,
chegou a um ponto de começar a sentir-se
.infeliz. Corri. razão escreve Paulo, o apóstolo:
"Porque na. esperança fomos salvos".

-

Esta palavra do fiel disçfpulo de Cristo
.mostra que o homem Pfe�isa.,s�mPt.�,s?r: alk
mentado por uma esp�ra,nC;a�",�.i${(j consiste
sua, felicidade.. Ainda • :mJ;tj:�,.�!", :wcn:tn&_tttAçias
que o rodeiem sejam,�s ; ma�1? d,�pfa""o;ráM'Fis,
quando agasalha em s��.�9.raçãq"n _e.$P�X�fl-

" çn de dias melhores, JJá,,·un� rfl�o ��e. feliçiik'l-
de na sua alma. ,

Alguém visitando. 'L'lh1::t, � �i1çpJ.a ,-p.r'oti1lS-io­
nal para cegos diz ter ,,�pn;:p"did9 qmA )��ão
que jamais se esquecerá. Ali estavam homens,
mulheres e crianças, todos cegos. Enccntra­
vam-se,' entretanto, entregues a uma infinita
variedade de trabalhos manuais. Alguns re-

formavam cadeiras, outros faziam tapetes,
mantas e_cêstus; outros ainda teciam lindos
padrões que lhes havia sido ensinados.

O visitante ficou encantado de 'ver aque-
las criaturas e de ouvir os seus- cânticos pr-e­
diletos, enquanto trabalhavam. Alguns, de
vez em quando palestravam animada

.
e ale-.

gremente. Era quas� incrível encontrar tal
alegria e felicidade onde se supunha achar
só lamúrias e- desespêro,

T

•

Esperan�a'
, -'

,_

, .- , •

l

-

Acrescent<!- ô informante 'que 'úrria n:.u­

lher muito 'expansiva contou:-lhe das circuns­
tâncias que acarretaram a sua cegueira, di -

zendo ainda que não estava triste por isso,
pois podia fazer tudo. E depois sua fé S�

expressou do seguinte modo:
_ "Eu apenas

,perdi fi vista, mas ainda' tenho esperança de
·

enxergar outro vez", E acrescentou:' "Se nês­

'3��m�do nã$J;,puder mais·ver, t"e.rci .na gJó-
:,y!a ia ,'visã.O ceI�stial".. , l

.

niio

Colaboracão da Junta de Missões
cíonais, C,P. 2844, Rio, GB, ZC-OO

Na-

DO COTIDIANO CARIOCA'

··Um Cirande
vos. Dá a idéiÍl de' uma' há·
ca pura,' que não emite IJe­
cados. Só fala em função de
coisas

' bonitas: flôres, ma­

mãe;'. feliciclada e, .eutras
mais, qll�bSó- alguém.,- ex­

c.épcional como você - po­

.tlê "fazê·lo. Teus' oUl0S rasga­
dós dão-me a agradável sen­

sação de uma estréia ,ilha­
da de nuvens, cintilando- no
avan�do "da noit-e. (Em 'ver­

dade, cintilam neste teu in­

compa.rável rosto moreno.)
Teus gestos, o andàn.inho
tr.anquilo, sempre uma pala.'
vra 'para o perdão,· para a

. ternura.
.'

Ah!, menina, faria
quê" par,a· ter .pna mim o

teu coração. Imagino-o na "

palma de minha
.

Amor
_' Adilson M. de Negreiros -

riclandc-o como um gati­
nho dócil e angelical.
Dançando com você, lem­

bra-se? eu estava satisfeito.
Dizia mesmo não concordar
com a filosofia de Schope­
nhauer, . quando afirmava
que lia .felicidade não passa

_ de um -sonhor só a dor é
real", O,filósofo foi muito
-feliz neste pensamento>, Ma-

.. ria L�cia, ·Verdade· -dura, es·
ta: "apenas a dor é real".
A felicidade só vem em

lampejos, é transitória. Exis·
te� nós teus braços eu a ex­

perimentei. Porém, logo.
parece fumaça, logo se es·.
vai.

A

Comentários
,� �'. "l

ll· o QUE, Q:UER ABREU SODRÉ·

2)

'Com a afir:mar.iiô, de que "nada são alguns vidros, GU
� vitiiiú�� -Iuebraª#s ClU': �omparàçãb,yéom vidas llUma­
nas" - e permIti-nfÍfJ sem interferência policjal a pas­
seata estudantil em Sã,o Paulo, dá o Sr. Abreu Sodré
eontimiídade ao seu 'lllano de projeção de imagem:.de.,um
político liberal e pacificador: Angariando simpatias em

,ílSétôres atê ontem·iúiiH�l'entes e até meS111(Í i:ontrários a

sua linha política - vaj o gQvernador de Sâ(lPau'fo.,_\llI.on-
, tantt{M'Y�1l êS!lllelnal®lU' 'fi.,t� à Pliesidê.pcia. ,11a Re­
'>�lJt1blicaa�m' 19-'ilb- Partiiulo tlo"pressi1}JostQ, de lIne até
lS71l a .evGhJção política tenderá para um Bludual afrou­
,xamento, com. o-I·estabelecimento·, qua�','lUeueompleto
das franquias diymocráticas. procura désd# já situar-se
conl um: postulan.te à preSldêntlll, uevidunehte: quali­
ficaUo pro;a }JtOlUnver a ddi,nitl"a;;pacifi�ção lllaciol!al.

no desarmado e sem condi·
ções de solucionátIa a curo

tó prazo. Como medida pr{;!­
liminar, capaz de arrefecer
os ânimos e lançar as bases
de um entendimento govêr·
,no-estudantes, entende·se co­

mo da maior conveniência
a saída do ministro. Ao que
{udo indica porém, falta ao

Sr. 'Tarso Dutra um pouco
de grandeza para, demitindo,
se; libeitar o Presidente que
assim poderia, com mais ii­
herdade, promover' medidas
que ponham fim a crise. O
Chanceler� Magalhães Pinto

advoga a' tese da renuncia
coletiva do Ministério, como

forma de desobstruir o ca­

minho para o Presidente
Costa e Silva, É o bom seno

so·...

Analizando a crise da
agro·pecua1'lO nacional, . o

atual pre"idente do Banco
do Brasil ressaltou () gran­
de desnível existente entre
êste "setth� e Qs---dl?�majs ,da
economia nacional. Cdtican­
do o atual. financiamento da

'. IJoHtica ';'de preços mínimos,
sltgeriu fôsse esta responsa­
LUídade atribuidade também
ao' llanco -do BraSil ao invés
tio Ministério da Agricultu­
ra. Lembrou na oportunida­
de, justificando a sua pro­
posição, que os demais se­

.

tôres ligados a produção
agro�pecuário estão sob a es,

fera de ação do .Banco do

Urasil, como ,sejam, finan·
: ciamento, aquisição de pro·
dutos agricolas, armazena­
mento. etc. Conclui afir­
mando que não existe qual­
quer entrosamento entre os

órgãos do ministério da
Agricultura e o Banco do
Brasil� isto é, entre o -plane­
jamento e assistência para
o aumento da produç:ão do
Ministério da Agricultura e

o órgão' do govê't'no ,respon­
sável pelo crédito agrícola.

douro, esta dorzinha que,
nas horas de maior angús·
tia�' incól'fidda a alma e opri­
me o peito. Não se arrimou,
enfim, com a realidade 'crua
de agora. Sinto-a ridícula,
zombeteira, 11 fazer escárnio
de mim.
Quando mais calada é a

noite - trinta minutos' cio
outro dia; badalou há pou­
co -, olho para as paredes,
para os lados, a procura de
algo: uma resposta, um fio
de esperança. Diga·me você
mesma: que me' sugeres pa·
ra que eu inspire um pouco
,de amor aí num cantinho
do teu coração. Com o ba­
dalar dos sinos, veio-me li

id!Íia da igreja. _
Esta hora.

todàviai
.

está 'echada. Mas
mesmo em hipótese contrá­
ria, seria inútil: .. os santos

e os anjos' não dialogariam
comigo.
Vou despir-me a, deitado,

ler alguma coisa reconfor·
tadora. Veremos se consigo
espantar a insonia e amadu­
recer ,sonhos de amor.

Você, a· esta altura, dor·
me, despreocupadamente.
Deve ser bom dormir assim,
embalada pela tranquilidade
e quietude.

Bom sono e bons sonhos,
meu amar. Que o Grande
Alá te prote'ia sempre e boa
noite, ·meu anjo.

NascimentôS' Por
Por. SOI!& W. Mor�:is

.

Em UJ53, a população mundíaí atingiu �, bilhÕ�s e
meio de pess�as. Em 1.0 de janeiro de . 1969 - ou seja,
16 anos, depois, - haverá mais 1 bilhão de habitantes
no mundo. ,.

Outro bilhão é esperado até 1983. Cêrca de 7 bi­
lhões deverá ser a população mundial por volta do ano
2000.

'

A cada ano que passa, há milhões de outras bô­
Cus para alimentar, c milhões de outros corpos para
enterrar.

,

Em 1963, aproximadamente, 118 milhões de crian­
ças deverão nascer - 324.000 por dia, ou 225 por mi­
nuto. �'esse mesmo ano, quase 49 milhões de pessoas
morrerao - 133.000 por ida, ou ·93 por minuto.

Cêrca de um têrco da popu­
lação mundial atual tem me­

nos de 15 anos. Nos países em

desenvolvimento, quase a me­

tade da população esta fase
da vida.
Os mais elevados Índices de

crescimento populacional en­

contram-se em EI Salvador
(3,7 por cento), na República
Dominicana (3,6 por cento) e

na Venezuela (3,6 por cento).
Cêrca de 85 por cento de to­
dos os nascimentos ocorrem

nos países menos desenvolvi-
-

dos, onde a alimentação não
é suficiente, o analfabetismo
é grande as rendas per capi­
'ta são extremamente baixas .

Alguns técnicos ligados a

explosão da população mun­

dial mostram-se compreensí­
velmente preocupados com o

futuro. Prevêem que milhões
de pessoas em centros urba­
nos superpovoados sofrerão os

efeitos da subnutrição e da
fome, e outros milhões morre­

rão de fome.
Prevêem que, alguns pai­

ses, haverá levantes por causa'
da torne ao lado de distúrbios
com caussas políticas e eco­

nômicas.
Outros no entanto, mos­

tram-se' ele alguma forma

otimistas, quando expressam
seus pontos de vista sõbre o

que poderá ocorrer dentro de
duas ou três décadas. Ante­

riormente alarmados pelas
previsões sombrtas, estão ago­
ra animados pelo progresso
que vem. sendo feito no cnn­

trôle da mentalidade e na

produção de alimentos.
Tanto os pessímístas quan­

to os otimistas acreditam que
o fator crucial é o tempo
quando será. possível às na­

ções conseguir equilibrar a po­
pulação com os suprimentos
alimentares. Dezenas de paí­
ses já têm em execução pro­

gramas de planejamento fa­
miliar de larga escala, e a

agricultura vem sendo inten­

sificada. Os Estados Unidos
estão ajUdando em ambas as

coisas. o. peSSimismo está
dando lugar ao otimismo.
Entre os otimistas nos EUA

está o Dr. Donald J. Bogue,
demógrafo que dirige o Cen­
tro da Família e da Comu­

nidade, da Universidade de

Chicago. Acredita êle que a

explosiio populaCional está
tendendo a ser um mito. O au­

mento do índice de na.<;ci­

mentos mundiais, confia êle

estará sob contrôle por volta
do ano 2.000.
"Há sinais de que o índice

de nascimento está diminuin­
do na Coréia do Sul, na ín­

dia, no Paquistão e na China

Continental, e em alguns paí­
ses ela América Latina", disse

o Dr. Bog'ue, "Acredito que

passará a cair, também, se

isso já não está ocorrendo na

Indonésia e nas Filipinas".
Lembra êle que vem sendo

evidenciada uma tendêneia
para famílias menores; Nas
principais nações da Europa,
bem como o Japão, a Austrá­
lia, a Nova Zelândia, o Cana­
dá e os EUA, as Iamílías estão
controlando a fertilidade •

acrescentou o Dr. Bogue. A
disponibilidade de materiais
de divulgação sôbre a preven­
ção da gravidez e a maior

aceitação, pelo público, dos
métodos anticoncep c i o n a i s
mais aperfeiçoados, estão per­
mitindo a casais de todos os
níveis econômicos evitarem os

filhos não desejados.
'

Fato que escapa à atencão
da maioria das pessoas e que
o rápido crescimento da po­
pulação não devido apenas ao

aumento do número de nas­

cimentos, mas a uma grande
diminuição do indice de mor­

talidade nos últimos 20 anos.

Menor número de pessoas
morre atualmsnte, porque a

medicina moderna e de saú­
de pública estão prolongando
suas vidas. As nações estão
compreendendo que o contrô-
1e da natalidade acompanha-

rá o contrôle da mortalidade
se as 'populações se tornarem

estáveis em níveis que permi­
tam melhores condições de

vida, maior estabilidade eco­

nômica e mais altos padrões
de vida para todos.

Enquanto não houver algum
freio ao crescimento da po-

'

pulaçâo, e ao mesmo tempo
os alimentos as espécies mais

nutritivas não esiivere�n ade-'

quadamente disponíveis,' a

uesnutrtcão fará de suas víti­
mas pesado fardo para nação,
ao invés de elementos úteis a

seu desenvolvimento. Cêrca de
10.000 pessoas morrem díà­
riamente de desnutrição, ou se

encaminham para a morte sua

alimentação não RS protege
suficientemente contra as

doenças. A desnutrtção é res­

ponsável por um em. 13 mortes

proporção que é muito mais

elevada nos países onde há fo­

me.

Uma tragédia lamentável é

que o fardo da superpopulação
cai mais pesadamente sôbre
os ombros dos pobres as na­

cões mais pobres, as famílias

�ais pobres, as crianças mais
pobres. São essas as que mais

sofrem os efeitos do aumento
tncontrolado da população.
Nos anos futuros, o cresci­

mento populacional causará

complicações a alguns países
Acredita-se que a produção
agrícola aumentará, mas não

o bastante, que mais crianças
crescerão analfabetas e doen­

tes, e que será mais difícil

encontrar trabalho para jo­
vens entre 18 e 24.
Somente o passar dos anos

revelará se a humanidade agi­
rá dràsticamente para ata­

lhar o número dos nascimen­

tos, ou se sofrerá os numero­

sos perigos de um mundo su­

perpopuloso e subalimentado.
- - ----- ..---------------------

Festival de
Incoerência

--} Lenildo ,Tabosa Pessoa
A rebelião dos padres de

Botucatu contra a nomeação
do D. Vicente Marchetti
Zioni para sua arquidiocese
constitui um verdadeiro fes·
tival de incoerência. Pres,
cindindo de qualquer apre­
ciação acêrca das pessoa,;
envol\'idas no caso, basta
uma leitura dos motivos
apr�sentados pelos padres
para mostrar a falta. de ló'
gica de sua posição.

. Os rebeldes afirmam que
a repentina nomeação do
prelado tirou ao Clero qual­
quer possibilidade de recor·

rer à autoridade competen·
te, para informá-la da ver­

dadeira situação da diocese.
Acontece, porém, que uma
rebeldia motivada por isso
seria compreensível apenas
se a Santa Sé tivesse assu­

mido o compromisso de ou­

vir os padres da diocese
acêrca da nomeação dos bis­
pos. Tal compromisso, po,
rém, não e..'i:iste e os padres
sabiam perfeitamente disso.
No exato momento em que

se rebelam os padres pro·

clamam sua fé na Igraja de
Cristo e na autoridade do
Sumo Pontífice (do mesmo

Sumo Pontífice que mandou
D. Zioni para Botucatu. A

rebelião, porém, desmente
por si só essa fé na autori­
dade ou, na melhor das hi·

póteses, significa que os pa­
dres de Botucatu têm fé na

autoridade do Papa, desde
que o Pontífice faça exata·
mente o que êles querem.
Por fim, com pruridos de­

mocratizantes ihcompatÍ\wis
com uma sociedade que não
é democrática mas hierar­
quica, como a Igreja, os pa­
dres rebeldes esquecem que,
se não foram consultados
pelo Papa, por sua vez tam·
bém não consultaram o fa­
moso "povo de Deus" de
sua diocese para saber qual
a atitude que desejava dê­
les - a da rebelião ou a da
obediênci,a - como também

I
não o consultaram ao acei­
tarem a ordenacão sacerdo·
tal, para saber se êle os que-
ria como seus pastores:(AGÉNCIA S.I.E.)
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Assinaladá, há muito. por muitos, a .mais curiosa
das anomalias: o prog-rcsso vertiginoso dá, a cada dia

que pas�a, ao homem, o domínio das éoisas ambien­
tes; não lhe dEU em troca, porém, progresso algum no

domínio de si própria. Por isso, em meio a uma civi·
lização, avançada é complexa, permanece emocional·
mente imaturo.

H

'� ,':':t;'al' feli�idade ,e'stá ao todas
; qs:'ci�í�t.ura's,h�manu�, sejam quais fOl:em as

'ciÍ'cunsÚmcias. Esta sensncão de bem-estar

pode, serr.sentída .na mesma proporção em

· .q\le:,crC11;10S .em.Deus ,e alimentamos no Inti-
· );r�q, ,a, esperança das riquezas iricomensuráveis

. que êle nos promete. Quanto mais vivemos

, paI�a, Deus, .
t-anto mais .sornos enriquecidos

-pór essa' esperança. E quanto maior a dose
de esperança' que nutrimos tanto maior a

nossa felicidade.
A felicidade, portanto, depende mais do

. estado da alma do que das circunstâncias
externas.

Bem disse Jesus: "A vida de alguém
consiste na abundância do que possui".
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vida; dominam-se as doenças
illfcccios'as; agrimorou·se a

técnic,a Cll1.1rgica muito
além tlo sonhado; trallspl:in­
Les deixaram de ser uma

utopia. Passamos a ter tet-
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A Criatura Humana Essa Desamparada .. ';

Con(Juistou-se o espaço
inter·sideral; não tardará o

desemharque em outros plD·
nelas; pôs·se ti energia atô·
mi.ca a sel'vil,'o nosso; amo

pliou,se a expectativa d:.l

nológicos a mais e mais per·
e feitos e capazes. •

No entanto, jamais pare-
.

reu ser mais infeliz ti cria­
tU!":l humana: as perlurba­
ÇÓt:: nelT,lStiS, neuroses, psi­
cos:.'s c () suicídio tornam-se
a 111Jis t'omUllS e frequentes.
Embora a mais e mais

avançado na técnica, mesmo
. assim nada pode um homem
contra .aquilo o que o ingles
denomina, Ao dizer judicio·
so de Jarzy Piórkewski,
nem pode dominar o perigo
dos caclismas bélicos: "E,
portantf', imponente como

uma criança ahandonada na

IOlOS!
- Rudibert D. Knopp -

.

Cirurgião-Dentista
Uma das condições que freqüentel'nente se

apresentam, no consultório, ao' cirurgiao­
dentista, é a halitose manifestada em !j.1-
guns clientes e que o visitam, especifica­
mente, com vistas a êste problema.
A {'on�lição, Via' de regra, é de tratamen­

to, visto que são inúmeros os fatores que
podem ser apontadOS como responSáveis
do -í1l3U' hálitO, não sõmente localizados
nos t'futüs respiratórios superiores e bôca
mas também, em áreas do aparelho diges­
tivo mais distantes, intervindo ajnda ou­

tros fatores uostante ponderá.veis na con­

dição, q1.'0 são ceJ.'tos hábitos (fumo) e a

ingestão ele detéiminados alimentos que
lmpregam os tecidos bucais por períOdos
relativamente longos, exalando, também,
mau eheiro.
A dificuldade no tratamento da condi­

ção reside, fundamentalmente, nos obs­
táculos encolltradós na pesquisa e estipu­

. lação da causa exata da halitose presente
e que, determinada, muitas vêzes não apre­
senta pm:sibilidades de fácil remoção.
Os tipos de halitose cujas causas locali­

zadas prímàriamente na bôca, talvez as

que ofereçam' melhores probabilidades de
sucesso no u'atamento, pois que as caU­
sas, via de regra, a cárie dentária e a

amigdalite críptica crônica. são de fácil

remoç3o .

A hatilüL<lse é um problema que deve re':
eeoer a m:1.ior aíynção possivel por parte

do cirurgião-dentista, pelo fato de trazer
muitas :lesvantagens sociais, além de po­
der ('ausar problemas psíquicos nos casos

em que o paciente tem consciência da

condição.
A maioria dos casos de halitose origina­

dos de condições dentárias, resultam da

estagna,-!ão prolongada e' da fermentação
bact�riana de restos alimentares à volta
ou mais fissuras dos dentes, pela degrada­
ção em ácidos butirico, diacético, propiô­
nico, ,sulfeto de hidrogênio e mercaptano-
Ainda como causas püssiveis de mau há­

lito localizadas na bôca, devem ser lem­
bradas as peças protéticas, as cáries avan­

çadas e as doenças periodontais.

Outras causas da Halitose são as faringi­
tes. amigdalite. sinusites, certas doenças
metabólicas e renuis, bem como a ingestão
de certos alimentos, temperos e estimu­
lant.es. pujo odor pOde, persistir por vá-

.

rias horas após o inicio da digestão lOVOS,

qupijos. cebolas. alho,levêdo, vinho etc).
É evidente que a boa higiene bucal efe­

tuada através a escavagem correta dos
dentes P- da língua. removerão a maioria
das causas responsáveis pela halitose,
principalmente as últimas citadas. Quando
porém, a causa é desconhecida, o conCUr-

so de.· um cirurgião-dentista para o seu

diagnóstico e tratamento, será de grand:J \

valill· _l

rua de uma grande cidade,
face a essas irreversíveis e

seculares calamidades da
Humanidade" .

Contamos com os mais
perfeitos meios e difusão
cultural, e no entanto o que
vemos são mas méria (im·
prensa, rádio, televisão), ex­

ceções, raras, à parte, a ser­

viço do mais condenável
abastardamento da cultura,
do gôsto e da educação po·
pulares.
Defrontamo-nos com para­

doxos confrangedores; tanto
avanço técnico e, no entan·
to, se vêem tão poucas in­
teligências excepcionais; na·

ções de el.evado standard de
vicia, conio os EstR(los Uni­
dos, não logram rcsolver
problemas como a segrega­
ção racial, o desemprêgo, a

delinquência menoril, nem,
muito menos, resolver bang­
bangs cientificamente pla­
nejados e metIcolosamente
l'ealizados, em que também
os melhores dos líderes
seus...

Sim, de acôrdo quanto
mais civilização, maior (1

número de suicídios, maior
ainda o númerõ de leitos
nos manicômios. Há em tu­
do isso, algo que entender
nào podemos: ensinava Ni­
céforo que, pari passu com

o avançar da civilização, os

delitos de sangue cedeu lu­
gal" aos delitos fraudulentos;
concorde, nisso, com Ka!'t
J'lIarx quando afirmava que
os cavaleiros de indústria
sucediam aos cavaleiros de
capa e espada. Mas, e o

exemplo americano? Em que
ficamos? Por que se mata,
a mais e mais, lá, e a mais
e mais. . . cientificamente.
Bem, deixa isso para lá,

Que o terreno é movediço.
Bastante pel'igoso, Limitamo·
nos a expender uma opinião
- pode scr, não pode'?
Em um dos meus livros -

"O Suicídio" recordo quc
Emile Durkheim, professor
de SociolQgia em BordeaiJX,
autor de um livro "Le Sui-
·cide". escreveu: "La societé
présénte, à chaque .moillen�
de son histoire, une aptitu·

TELEFÔNICA

Jnformacões
Lignçõe; lnterurbanns
Reclamações

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

:Hospital Sta. Catarina 1133
Hospital S10. António J 20':)

Hospital Sta. Isabel 1 i 7.5

(Maternidade (EIsbeth) 10�l;
LN.P.S. e S.P.A. í75S

1480
OI

lOO;)

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 130')

Pmça Hercílio. Luz 111 "

Dr. Blumenan 1178 e 1102
Angelo Dias tPinguin) lfiM
Rua 15 de Nov. n'? 6\)8 111 i
R. Pe. Jacobs (Matriz) 170t
R. Pe. Jacobs (RlIdov.) HIO,
Cine 13Iumenau I 'I56
Rua S. Paulo, n9 3196
(Wurges)
Rua Bahia (Ponte do
Salto)

1365

I50i

AGENCIAS

.; 1 OS�;
1714

Cntar. e Penha 1221

Brusqllense 1774 e Rex
Rápido Comcta
E.F.S,C. (Passagens)
Varig 1025 c

151:;0
lôl1
19S5

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio Nercu Ramos 160i
Rádio Soco Blumenau Ifl57
Rádio Alvorada 1059
Rádio Clube - P.R.C. 4 1123
Rádio Difusora 1506
Jornal "Cidade de BIu-
rnenau" 14Jii

"A Nação" 1956 ti"A Tribuna" 102,)
"O Lume" 1749

de définie pour de suicide".
Nada mais exato. Sobretudo
na época nossa,

Aí estão sinais de alarma;
uma juventude inquieta e, o

que é bem. .pior, incom·

preendida por uma velha
guarda, que niio s�be, não
quer ou não a pode com­

preender; a Igreja dividida;
l1ar;ões super,armando·se, en·
tre protestos de paz; moç03
morrendo, em vão, e111 gucr'
Tas que nada resolvem.
E, tangida por uma fúr.-:a

estranha, parecc<" nossa IL!·

manidade mardnf p:Jr:l:
implacável destruição· (li: _:

própria!
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.. Estimu.los
Ê comum - disse -o

empresário ir buscar recur­

sos em bancos' de compa­
nhias .. financeiras pal'a fa­
zer façe. 'ao pagamento de
suas obrigações fiscais, já
que o .Iucro apurado e tri­
butado é' fruto de resultado,
contabíl .. e· está naturalmente

investido e sem qualquer

-Ó, possíbilidade de ser retira­
do. Não 'se compreende­
continuou - que o empre­
sário, e mais precisamente
o do comércio, apesar d.1
sua recolhecida fragifidadc.
não possa sequer reínvestic
na suá 'própria organização
carente de recursos, sem que
seja' duramente onerado com

impostos
.

que atingem a

45%. Para incrementar a in-

BA:t'WME�AU (SCL 3 DEjULHO DE 1968
• ., • .' .:-_ • ..1: " . .��,.. " .

'clusiriolizae1Co H:1 Amazônia
c no Nordeste ó Govêrno
vem, desde algum tempo,
.conccdcndo estímulos Iiscais

que vão até 5[)% para apn­
tacão de lucros naquelas re­

giõ·es. Além dessa medida,
que tem carreado soma ma­

cíca de recursos para aque­
lEs arcas, I.} Govêrno concede
ainda isenções de impostos
que vão -até lOOo/c no caso

de novos empreendimentos
e até 50% para os já exis­
tentes naquelas zonas. l\'f:lis
recentementes, através do

l·EGISLATIVO
NÃO' ENTRA,
EM RECESSO
Fpolis 2 (Corresp.) - Di­

rimindo dúvidas,' informa-se
que o 'I'ribunal rle Justiça
não entrará em recesso du­
rante o próximo mês de ju-

·

lho, segundo informações
daquela Côrte. O Tribunal
I!egionaJ Eleitoral, por sua

vez, também manterá nor­

malmente as suas sessões.
Hoje as Faculdades da

Universidade Federal terão
o último dia de aulas, inter­
rompendo-as para as tradi­
cionais férias de julho o

cue já ocorre com os estabe­
l�ci�entos de ensino primá­
rio e médio que encerraram

seu primeiro semestre leti­
vo no fim da .semana passa­
da.

Notív.ias de Jaraguá do Sul"
(Do Correspondente)

tiOhs Clube C0m Nova' Diretoria

Com um animado jantar festívo o LIONS de Ja,

raguá empossou sábado à noite a sua nova diretoria
cem gestão para o ano Leonístico 68/69.

Ao acontecimento compareceram 'as autoridades.
munícípats, convidados e a grande' rnaíoría dos "leões"
e "domadoras".

Com. grande brilhantismo e

aleÚià· 'contagíante sucede­
ram-sé,'''vários atos' Previstos
para a' 'ocasião. culminando
com a' troca d� faixa presí­
denciaLentre 'os presidentes
Dr'. Gdrtt Edgar Baumer e

João Lúcio da Costa. O pri­
meiro ,'de-spedia-se, vibrante­
mente saúüado pelas reali­

zações deixadas é grande im­
pulso dado ao clube. o' se­
gundo 'assumia a presidência
sob a' expectativa e esperan­
ça de' todos, certos de que
saberá 'sér bom

. tímoneíro
conduzindo com segurança a

barca dos, "leõés".
.

'Enue 'os convidados causou
satisfação a. presença do ea­
saI curt Germano .

F'reíssler.
de Joinville, sogros do presi­
dente Baumer e do casal Ma­
noel F. da Costa, progenitores
do presidente João Lúcio.
, Igualmente muito bem re­

cebida a delegação do LIONS
de. Corupá, fundado por ini­
ciativa db clube jaraguaense.
Autoridades de Scmoeder

igualmente estiveram presen­
tes.

Como sempre o faz. o LIONS
convidara também os repre­
sent'antes da IÍnprensa.·
No' final da reunião assisti­

mos as simpáticas homena­

gens às senhoras presentes
que receberam. como mínios,
lindos centros de mesa, artis­
ticamente confeccionados. Is­
to, nos. entre-atos, dos exce­

lentes números de magia,
apresentados pelo Diretor
Animador Orlando Bernardi­
no, muito bem assessorado
pelo seu colega João Jocias;
diga-se de passagem. mági­
co e assistente de grande fu­
turo.:_·

.

•

Rotory Foi
.

Noticia
f
.' '0 cJ,omingo último, dia 30
: de Jmlho, 'pertenceu ao Rota­

ti Club: de nossa cidade.
ConJorrrie fã:a anunciado
realizou-se peja' manhã a

inauguração da praça PAUL
HARRIS. idealizada pelo Ro­

tary e construída pela Prefei­
tura Municfpa1:
A bonita 'praça amanheceu

cngalanada, pavilhão naCional
hasteado. anbdeirolas verde­
aml3.rclas a circundavam. -

no

centro o monumenfu em ho­

méI!agem ao centenário de

nascimento do fundador de

Rotary Internacional, cober­
to com a bandeira do clube.
As 10.00 horas l'ealizou-se o

ato inaugural, presentes' as

a u t oridades Jaraguaenses,
delegações. de Rotary' Clubes
vizinhos, Il.l.ltürida.des rotáJ;ias
e povo.'

.....'.

I

A convite do presidente Lo·

rena Marcatto, o ex-governa­
dor do Distrito 465, Lauro
Fortes Bustamante. descerrou
a bandeira do Rotary que co­

bria o monumento. Um sa­

cerdote abençoou o logradou­
ro, invocando a benevolência
serve a saúde da alma e do
do' Altíssimo para que con-

·

corpo de todos aqueles que se

utilizarem da praça, Houve
, discursos. Houve- Júbilo, e

principalmente, uma soleni­
dade muito bonita e emoti­
va: como bonita é a nova

praça da "Pérola".
ÀS' 12.00 horas do mesmo

díà, reuniram-se os rotaria­
nos no Itajara Tênis Club
em reunião inter-clubes e

posse do nôvo consetho Dire­
tor.
Presentes uma vez mais as

autoridades de Jaraguá do
Sul, o ex-Governador Lauro
Fortes Bustamante, o Gover­
nador· lIidicado de Rotary,
Dr. Figueiredo (de São Ben­
to do Sub, delegações de São
Fraricisco; dos dois clubes de
Joinville, de Guaramirim
(clube fundado pelo de Jara­

gúá), de Blumenau e de São

Bento do Sul. Sob um clima
de muito conipanneirismo e

muita animação transcorreu
tãda' a reunião-almôço, no­

tando-se grande e perfeito
ent!'osamento entre os rota­
rianos elas 'dívers� .cidades
presentes.

·

A solenidade teve como

ponto elevado a troca de pre-
·

sidência entre Loreno An­

tônio Marcatto e D!. Henri­

que Reis Bergan.
O senhor Mai'catto ao fazer

seu discurso de despedida: ci­
tou as' realizações feitas lem­
brando ·os campanheiros que
o auxiliaram· em cada em­

preendimento. Mencionou o

elevado espírito de compa-
·
nheirismo. compreensão e c�­
laboração existentes entl'e os

l'l'.ltarianos de Jaraguá do Sul.
Recomendou ao nôvo Conse­
lho Diretor empenho na

campanha do clube que visa
dar ao Município um Brasão
oficial. Concluiu agradecendo
a colaboração recebida das

autoridadesL imprensa, popu­
lação e dos rotarianos. Disse
também estar satisfeito por
ter conseguído elevar o ideal

.

de Rotary: Dar de si, sem

pensar em si.
O Dr. Bergan quando em­

possado como Presidente con­

citou aos companhei:os ro�
tarianos a c-ontinuarem segui­
dores do ideal de "servir",
mostrando o. quanfu se. pode
fazer pe�a humanidade quan­
elo imbuido do nobre propósi':"
to de ser útil e dedicado a

,grandes causas.
. Um êxito total foi afcan­
çado . com a programação do

IBC' CONTRATA· ,SERVIÇOS
o deputado -Hermes Mace­

do estranhou que o IBC, dis­
pondo de maquinÍsmos pró-

"" prios' e 'nümero
.

suficiente •

de fiscais, classificadores e

fiéis em 'seu quadro, tenha
contratado serviços de· ter­

ceiros para cuidar de tarefa'

própria de seus. iúuCÍonários
qualificàdos�, ."," .

Por êsse motivo, requeri­
mento de informação ao Sr.
Ministro da Indústria e Co­

mércio, que respondeu ale­

gando. que "apesar do'me
ter adquirido, recentemente
setenta· conjuntos de má­

qmll3s ,núo-p.?ssui, no mo-

l

mcilto, elementos qualifica­
dos . para o funcionamento
dêsses equipamentos. Por és:
se' motivo,. {)s trabalhos vem

sendo 'éxecutados por inter�
médio das Cooperativas de
CafeiCultores no Estado de
São Paulo, por meio de 16
contratos de prestação de
'serviços,'objetivando o rt:be­
neficiamento e higienização
dos cafés dos estoques go­
'vernamentais deoositado5

. '11,0s .
armazéns da A"utarquia,

· à razão de NCr$ 0,48 e NCi'lj:i
0,44 por saca de café rebe­
neficiada, em equipamento
das Cooperativas e da Autar­

quia,
.

respect.i\'amente."

Rotary Club, domingo últi­

mo. Acreditamos que as de-
·

legações visitantes tem moti­
vos sobejos para recordar o

aconteciment-o rotário Jara­

guense, como um dia cheio,
vivido intensamente

.

dentro
do verdadeiro espírito de

companheirismo 'e dos ideais
que-movem, em todo o mun­

do. clohes . e homens unidos'
pela mesmo pensamento.

Grêmio da
Juventude
Jaroguaense:

\

f: célebre em .raraguà do

Sul e' em todo o norte cata-
·

rtnense, o -contrato 'firmado

pela Diretoria do Grêmio da.

Juventude Jaraguaense. com

um Empresárío, visando tra­
zer a Jaraguá do Sul o fa­
moso conjunto de Juventude
"Renato e Seus Blue Caps",
acontecimento previsto para o

próximo sábado, dia 6.
No entanto, ao que parece,

foram ludibriados nas suas

boas intenções e, hoje publi­
camos a seguinte nota:
Grémio da Juventude Jara­

guaense - ·Nota Oficial:
"O Grêmio da Juventude

Jaraguaense. por sua direto­

ria, vem mui respeitosamE'n­
te perante o púlbico de Ja�

graná do Sul e do norte ca­

tarinense, em 10 lugar agra­
decer a receptividade e gran­
de colaboração encontradas
quando de sua tentativa de

trazer, para Jaraguá do Sul
o famoso conju.nto "Renato

e Seus Blue Caps". proporcio­
nando à juventude. uma das

mais sensacionai.s noitadas do

ano.

Em 2° lugar lamenta co­

municar que pairam serlOS

indícios de que tenha sido lu­

dibriado em sua boa intenção.
tendo assinado contráto com

pessoa não credenciada legal­
mente; assim, a não se:: que

receba até sábado comprova­

ção devidamente séria. e ve­

rídica, fica suspensa a pro­

gramação.
Comunicando nossa preo­

cupação queremos externar

nosso respeit-o para com o pú;t­
blico, pois cônscios de nossa

responsabilidade, não preten­
demos continuar anunciando
um acontecimento que prová­
velmente não será ·realizado.
O público será ainda infor­

mado, devidamente,

Jaraguá do Sul, 1° de Julho

de 1968.

Pelo Grêmio da Juv. Jara­

guaense
A Diretoria."

MISSA PARA
DA. DARCY
Fpolis, 2 (Corresp.) - Pro·

movída pelo diretor esta-,
dual e demais funcionários
da LBA (Liga Brasileira de
Assistencia) foi realizada ho­

je missa de sétimo dia em

memória de dona DARCY
VARGAS, fundadora e pre­
'sidente de honra ,do . referi-
do órgão.

.

"Avicultura
. Brasileira"
Acabamos de receber mais

mil exemplar da -revista "Avi­
cultura' Brasileira", de ','São
Paulo, editáda' pela' Editora
Brasileira de Agricultura S.A.
Tratá-se de publicação de
grande interêsse para todos

,

-quantos - Se 'dedicam à· cria- .

cão' de aves e aos estudiosos.
Énderêço da Editóra: Aveni­
da Ipiranga, 1.248 .:_ 4° an­

dar - São"Plmlo.

I
.,

enio de Lucr
da (;p'1l1:lbara disse não ser
possivnl. negar que, apesar
de alguns. desa certos; têm
o Gnvêrno conseguido', o seu

propósíto de diminuir o rit­
mo íntlacioriário que, há
.muíto.....vem' minando a eco­

nomía nacional. É verdade -

prosezuíu o SI'. Victor
.

d,�
Araújo Martins - que isto
tem custado ao povo em ge­
ral, e particularmente ao'
empresariado brasileiro. 52-
rios e enormes sác]'ífi�ios
O ccntrôle salarial, o con- ,

��olamel1to dos preços, a vio-

te a!i'1' ida pelos desi':un..J'.:s
cometidos cm outras époccs.

Se nos é grato, talvez até
C('!1l certa dose de otimismo,
afirmar que caminhamos': a
passos largos para a total
1 ecupcraçáo e para nos reen­
contrarmos : com o ·desehvol­
vimento normal e tão alme­

jado. não podemos deixar
de consignar JlOSSa preocu­
pação ante o enfraquecimen­
to oriundo em grande parte
da situação inflacionaria,
com que as emprêsas . vêm
se defrontando. Falta "de ca-

pilaI de t;irn. insuficicucia
de crédito. ínstatacõcs obso-

.' íctas c 'estruturas ultrapussa­
elas, são hé',Íc dificu!d:1d2S
C01TIUns. _A.. fr0:�i1id:l(le d;!:;

cmprêsas - concluiu I) sr.

Victor .de Araújo Martins -­

('sLii n cxi��r �tte/��';:h) espc

�i:ll p;_�r parte. do r;Ovêrllo.

que 'deve facilitar c até
mesmo inccntívar os meios

. para o seu revígorarnento,
sem o que não vemos corno

poderão snfrentar :o ritmo
de desem'olvímenl'o' que se

avizinha.

prcssào tríbut.u-ia, s io

alguns dos faWrcs que, nc­

cessários
.'
ao plano de con­

tensão da inflado. truz nu
cm seu boio tl'e�eni;ois din­
culdndes. Felizmente come­

Ç'<ll1lOS a sentir os rcsultrdos
dessa política econômica sé­
ria, austera c por vêzes até
uesumana- Os nngocios vêm

. S� incrementando de farma,
ra'zoá\'cl e animador. Vis,
Iumbri.mos com satísfacão
a retornada do processo "de
tlescnvolvimoríto da econo­

m;:! brasiluira, tão duramen-

�.,;j1)..·�,
. �-.:�_,.<�
.-<t:...I·1-1�r'

você terá. o Iflverno

olais -aconchsgante .de sua vid.a

-. - - ..

� ..
-'

E,
."

"PARlHiY13.(i AGEíLMf'· Ci\SAL

pptco -ANlfmOH rJCí� j l.l,Uü
PRJ::ÇO - COOPEHAÇAO ['ICr$. 90,00

"PARAHY8A rEflliAND','
PRF::C9 -1\iJlEiUOR NCf$. 32,95
FHtGO • COQPEHACÂO '�Wr!) 2ô,60

,ipARMIYBA l\LAmM"
'

"PAR,!:\l'lYBA IMPÉRlO'"
PRÉCO - �N�ERlOR NCr$ :.lG,60, .:, PRt:ÇO - ANTERIOR I\lCr$' 3ü}a
,PReÇO - ....OuPEHACAO NCr$ 29,lJ(f:. PR!::ÇO ,CQOPER/l,f;Ao NCr$ 3! .30
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- Sra. Luiza Jurnpp, CS,
. p6511 do sr. Otto Jamr-»;

- Sr. Domingos Coelho:
- Srta. Neusira Ebcrr. :, i-

lha do casal sr., e .sra, Her­
bert (1 da) Ebert;

- Sr. Ivo Gnrcin:
- menino Marcos Amô-

rio, f'i'ho do c.rsuí or, e .), I.

Valmir (Gcpide ) Brasil Sil-
va;

rcgina da - menina Regina Helena.
.

fi.�ha 00 casal Sr. e Sra. AI-

berro (Eleni�e) Silva
-

.

meo Í'1a Solange Terezi­
nha, filha do casal Sr. e SLl,
Vulmor (Tereza Maria) G,,­

.mes; �

- menina Ja<1C'e. fj'h', .1.,
·

C'lS',1 Sr, -e Sra.s José (Iiliosn ]
Quintino;

.

- Otacílb Adriano, fil1p
do Sr, e Sra. Aris.idcs (Ver­
ginia) Adriano;

- Sr. Osmir Tensir.I;

":- A todos pela dala que­
ri",la! 'o abraço de f'e.icitaçócs
de "Cidade de Blu.nenau

MILITAR.�··MO DL� DE NóVO·
,

.

:.

, No clichê ao lado um casa­

do para o fr�o de <julhP. E-­
t.Io ','imUtar" milito lli;ado há

· um ·au·o atrâs. ,A. -crí!\l)�u vem

da. Enropa,« em. tecido rústí- .

co, .botões grandes e .bôlsos

compridos. Deve ser usado de

preferência. à noite. para
passctos ·(IU visitas, com ea­

checol, penteado alÍo. A�

eõres recomendadas são azul
ou fantasia' com desenhos

modernos, botões na mesma.

fa.zenda. efnto largo com fi­

vela coberta.. Manga.s com

I,botoa(luru. ou botóes forra­
dos.·

o Frio... As Férií S
) Donato Ramos

Impertinente como :::empre,.
.
aí está.

o frio blum!,!nau3ns�

Lémbtando.se, com saudade,. das �ogueiras de ju­

nho, de tão' grata mel11.ória, continua ainda entrando

por todos cs lados, à procura de algum,as cinzas ainda

quentes, de alguma brasa mal apagada ...

por vingança, perseguir, pela
colegiais a caminho da escola

Ainda. conseg1;:e,
manhi e à tarde, os

ou de rdôr110 delas,

Mas os colegiais terão férias, agora.

Largarão os livros nas estantes. com a promessa

(apenas a ljrOmess3.n de pegá-los no decorrer de ju­
lho ...

Assim, só queria ver a desilusão do frio, imper­
tinente C01110 sempre. :::a!r à prorura de min�-saias e

e não encontrar nada ...

A tlesilusão do frio será' a noSsa alegria porque,
. nas férias, sem os seus uniformes, as crianças cres­

cem, as meninas se transformam em última moda,
mini-saias mais avançadas (prá frente e' prá cima!), .

mais tempo para passear suas belezas jovens pelas
ruas da cidade e a cidade paacta terá mais festas ..

mais noivados. mais scnl1ós, mais vida:: ..

E o frio, coitado, se pela manhã, quando êle vem.

a gente ainda não saiu, quando sairmos êle já se

porque o SQL já veio,

E>, para o nosso prazer, o sol irábani-lo por aigum
tempo .. , as f0rias COl1lEç'3.m" ..

foi

DO CINEMA

05 rUssos querem e'ntr;u­
definitivamente na agenda da

moda, pois as revi�tas' euró­
péja� p:ão 'falam nem foto­

grafaIJ;l outra coisa.a· não ser

o nôvo estilo rusro que. trás

mangas largas. geralmente
bufantl!s ou entãi:) em pre­

gas. Simples, no' conjunto,
conturo trás como destaque,
maravilhosos galõe, preciosos,
em tons· vivos que se ·m�s-.
clam ao dour,ado e prateado.

f'

AlGU Mlls ... l,
Na Irlanda. a censura. ag-e i

com rlgor: em 1967 foram f
prúibidos' 22 filmes e feiti)s �
cortes em 71. As restlições,
::ãn ma.is por causa dá. v:o- ,.
linda - Um livro utilitário
pa.ra quem prbcisa neutraii- -

z>\r as tensões do dia a dia: i
· A Arte do Relax ·do Prof.'
Herman S. Schwartz - Pes­
quisa em São Paulo revela
que o filme de maior p\atéia
n" TV continua sendo Mis­
fão Impossível 'Tecidos
Bangu oferecem as sua novas

p'l.r1rona<rens e criações para
um desí�le 'das canilidaias ao

"Mi<;s TuriSmo" de' San
c

a Ca­
fn.�inà ,-' A Columbia, gra.va­
dora americana, prepara. o

lançamen:to de dois LPs de
a·l t o valor documentár:o:
Kennedy-Nixon:

.

The G:'eat
Dl'bates '1960, reprOduzindo
.,l�i,.,te,i tr""ados entre JFK e

Ricnal"d Nixon 1l.0U('0 antes
das eleições de 60 - Final­
m.<'nte. Garôta· de Ip�npma
fói comprado p'ml, exibi';ã'l
nos Estados Unir'l-es, deverá
�"'r para Setembro ..:... Agnaldo
Rayol continua f��mando no

slIl cóm a eqiliPc de I!.eynaI­
do Paes de Barros; o seu Ag­
imldo, Perigo à' Vista - Os
B�atIes vã!) en'rar no n',,"_
('in de l'abelereil'os, ab' indo
:luu' saião em K'ng"S

.

Road
.;;' "1.1"1. linmen�..,.. Roberto

. tJál'los declarou .qué se seu

'primeiro filho· fói- hOmem te­
T:í <) nome de Roberto Carlos
II Bl1lga, Com a.lial'ismos rn­

rt,anos e túdo màis, se mu­

iher será' Nice, e' é só ·....,.:.·.coni;­
·1itu:ri·do-�e n� mais hpTa
:>.trá"ão turística.· da: natul'e­
za. de Blu�enau�

.

contiI'iuam
f'I" ll�P:P�-r<':lt�Vf)S ll�t"::\ o térmi­
no da "Pal'que" atrás da Bi­
Mioteca . Pública., sendo que já.
prontos estão.. "O Cemitpria
iJ�� (}ntos:', ·"0 Gale�\linho" c

a. �'Casa do Imigrante". tudo
ohe<';'''"ndo ... ordens diretas
do Prof. José Ferreira da
Silva.

DISCOS
Um violonista de gralldes méritos, /I--fESS1AS, hoje di!

pl'ojeç(i(/ internacional, está aproveitando o nome que tem para
"redimir" 0,\' pecadores {os de mau .t;ôSIO III/Hi(�an ensinando-os
a gosar daquilo que rJ bom. Gravou para a RCA um LP, CO."I

romnnsicões ele A 111,,"íO Carlos Jobim. Disco encomendado 'rc'­
la ReA do lapão, já figura Iras paradas de sucesso d((qll[:"�
país. E "péso", porque o Messias lião toca atravessado ...

. Dentre as músicas que selecionou, destacamos: -Gnrôra ti:;

Ipanema, Corcovado, Só danço samba, [nsensaser, Meditação,
etc, -; j \

•

i

'�BC
Esta será a. sigla de nova' gravadéra' - desta feita, sêlo

bturncnanense. SBC-GATO BRANCO (pnfl\ dar sorte) gravará,
iniéialm�nte, juntnmcrne com a lvIUSlART, as primeiras (4)
colocadas no 19 Festival da Cançl1o, a ser realizado em Blu­

menau, no dia 6 dês!e mês, no Pavilhão da COE�, à, .15 ho­
ras, Vem aí, portanto, o disco que é nosso, com.a nossa genr e,
com us nossas composições. A. ravés do, disco, nossa cidade se­

rá promovida uinda mais pelo Brasil afora.

DEPOIS .

Dessa t:ravaçàn. cS.4QnJ promovendo outros Festivais pnL'. é
plano, só gravar aquilo que o público decidir que se gral·c. E

isso é grave, em se tratando ,de gravações,

'I NSPIRAC\.O
Gravàdora de São Paulo tem o seu representante em

Blumennu: EDEMJR DE SOUZA, Tem êle preparadas v.i­

rias gravações com as Bundinhas da ,redondeza para lançamen­
to em breves mêses, Blumenau, assim, através do Disco, vem

tendo ° seu nome projetado cada vez mais, como aconteceu

com as gravacões do Coral e Sinfônica do Carlos Gomes, sob a

bn uí a do M;eslro Heinz Geyer. O movimento, cama se re­

corda, cornecou com li i iiciativa louvável do ex-radialista Os­

ny Wilson h�cobsen, agora integrado à Ernprêsa Industrial Gar­
cia e nada mais querendo (não é tatu!) com os meios unís.i-
cos.-

LIVROS
i

PARA FORMAR Ó CARÁTER é o lançamento ,Jo-

s! Olímpio, O escritor E. M. rorster, em recente ma­

nifestação - apoiada pelo Presidente Lyndon Johnson
.

_ dl,ciarou que "apesar da tolerância ser uma virtude

sem características românticas ou espetaculares. é

contudo a qualidade essencial de tôda democracia, por

ser a ün.ca capaz de integrar no mesmo ideal todas as

raça", classes e interêsses".
Neste seu últímo livro, PARA FORMAR O CARÁ­

TER, que a José Olímpio lança em tradução de Aires

da Mata. Mac11ado Filho, Forster dá uma linha de

compreensão e sabedoria, tão necessária na época em

que vivemos, quando os jovens querem reformar o

mundo para atender as suas aspirações, muitas vêzes.

Sdll obter a compreensão dos velhos.

••
O HOMEM NU, de Fernando Sabino,' vira cinema

com sucesso. Tem em seu elenco, a beleza sem par

de Leila Diniz. O livro, continua vendendo e, agora,

vai vender muito mais.

'.

A RiVi:..·.·.\
SENIIOn, de tão beJa memória, voltará. a circular, con­

soante informações da Editôra Comunicações em Pôr­

to oAiep·e. lima. excelcnte notícia pois, SENHOR, fOl,
na éi)l,ca, uma das mais vendidas.

,') CAPiTAL
.,da.Marx, tenl o .seu resumo crítico e de análise, em to­

flos os pustulados do autor, num livro que permite a

todos os estudiosos' compreender o essencial. O livro c,

LEITURA BÁSICA DE "O CAPITAL", de Alfredo Lis­

boa Browne. É lançamento da Civilizàção Brasileira,
€ditôra de grande aceitação nesta região.

ENGENHARIA
do CASAMENTO, é o nôvo livro de E!!.dras. do Nasci­

ment.o, autor de Solidão em Família. Convite ao De­

sespê.ro, Tiro na memória, e outros de idêntico valor.

.Esdras escreveu em forma de diário centralizando o

conflito aparente dessa. "ínstituição", tendo, um jor­
nalista como personagem central. Qualquer lUa a gen­
te verá nas vitrines das nossas Livrarias.

LOJAS ZADRO'ZNY' S I A
Distribuidores dos Famosos Televísores

"PHILlPS" e "SEMP"

(No dia 27 quem ganho é você:
1 TV Semp 23")

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

Ifi,OO - Cavaleiro Mascarado
I(,,::>(] - Vamos Desenhar ?
16.30 - Variedades
17.00 - Titio Mauro
17.1 (} - Anjos do Espaço
17,15 - Tevelândia
11'US - Atualidades Esportivas
18.40 - 10<:> Mandamento
19,00 - Tclenolícias 1\1. Cimo
19,20 - Show Sem Limitc ,

20,35 - Q coração não eílVelhcce'
21,10 - A Grande Chance
22,10 - O Tenipo
22,15 _- Jornal da Noitc
22,40 - Grande Teatro
24,00 - DP Mancheles

DO CINEMA
"Where's Jack?", da Para­

mount' Piétures, Ja iniciou
suas filmagens nos Ardmo­
re Studios, em Dublin, ten-'
do como principais figura;

Tommy Stecle e Stanley Ba­
ker.
A estória de Jack Sheppard;
um salteador e foragido da
.justiça no. século XVIII, que

'

foi uma espécie de Houdini
de suá época, "Where's
Jack?" está sendo dirigido por
James. ,Clav:ell, em Eastman­
calor e tela panorâmica, e

produzido por . Baker para
Oakhurst F'roductions.
Steele faz o papel de Shep­

pard, o esquivo salteador
cujos roubos audaciosos e

ousadas fugas das prisões in­
g-1ê."11,$ lhe valeram um lugar
de destaque na estória dos
fora-da-lei, Baker interpre­
ta Jonathan Wild. um notõ-
1"0 "tira" de Londres, que il1-
ces"�ntemente persegue Shep­
pllrd.
O tema musical de "Whe­

re's Jack?" foi composto por
Elmer Bernstein, que já foi
Tw"mj�do peja Academia de

HollywOOd. Seu parceiro é
Don 'B!ack, QU" ('1';f'·reVf!l, 11.

Jptra de uma balada para o

filme,

r-C;;;BL�m;�;��C-I�B����
----

'1\
O CINE. BUSCH esta anunciando para

VíTIMA DE UM PECADO hoje, 4a.-feira, no horário das !'I'} ho-

(THE WILD SEEO) ras, um sensacional western do cÍne·

"Um
Pal'a-

Trata-se de

FÚRIAo COMANDANTE
AGUILAR,
Chicote) e

"Where's Jack?" será tAm­
bém filmado em locaçõe;] nl!.'
Il'ltmd!\,

CIDilDE

SOC1IlA1!L
Lauro Lara

Maria Miss •Brasil
Noite' de festas no Maraca­

ncnzinhó, com lotação total do

Estádio, para a eleição de "Miss
Biasi! 68:.·

Representantes de 23 Esta­
dos e 2 Territórios desfilaram
sob aplausos, confetes e serpen­
tinas na passarela mais famosa
do Brasi I.

MARTA MARIA VASCON­
CELOS, ",I\Aiss Bahia" o grandé

2° e 3° Lugares
A beleza mineira ovídcn-

ciou-se em segundo lugar
com a Srta, Ange.a Carmélía

Stccca, 'e em terceiro lugar,
�ialÍa da Glória Carvalho da
Guanabara.

Outras

Nota-se também a classí­
ficacão de Jos'méri Corrêa
dó . Éstado do Rio em quarto
lugar, sendo· que em quinêo
aparecem as demais final!s­

tas, Miss Brasí:ia, Miss São

Paulo, Miss Paraná e Eve1i.l
se Brietzig, -do nosso Estaco,
qu� foi muito aplaudida du­

rante o seu desfilar,

.
Rotary 10 Anos

Com a festivl\ do d'a 29; o

p.�tai·y Clube Blumenau Nor­

te comemorou a passagem do

100
.
ano de fundaçãà. N.J,

ocasião diversos oradores fi­

z�ram UGO da palavra, o Sr.

,Tan RuI, presidente, fêz a

trRl1smissão do cargo aú nõ­

.vo eleito, Sr. Georg Tiae­

ger, ocasião em que foi ofe­
recido um bonito bo'o com

dez velaS� apagadas uma a

úma pelos' sócios. funda"o­
res pl'esentes, A nd"a di"eto­
ria está éonstituido pelOS
companheiros: Georg Trae­

ger, Presidente - >Max Adel­
Il·!lnn. Vice Pres'dente, . que

viaja pe�os Estados Unidos,
Percy Freytae;,' 1° Secretário
- Osmar Weissheimer, 2'

Secretário -,. Kurt Lischke, la
'J'pmureiro - Edgar Pass01,
20 Tesoureiro e Arno Miss­

l1pr. Diretor de Protocolo.
Pre�erites ao acontecimento

repl esentantes do Rotary
Centro. representantes do

Rotary das cidades de Jara­

�"H" 'T'imbõ, São FranciscO
do Sul, JoinviIle, bem como

representantes do hons (�e

Blumenau.

"Os Bolas"

.. 0 "new" quarteto da cid'­

de estará �e apresentando no

sábado próximo no Festival

da Caução com compOsiçôes
em ritmo de jazz. "Revolu­

ção" e "Aqui jaz em paz Car­

los da Silva Vaz'� , poderão
ser.3. abertm:a par� cami­

nho.<; . dpf;('onhecidos da mw'l­

ca no Vale do I�ajaí. Os ele­

mentos são Jan Zadrozny,
Ivano Gutz, Paulo Silvano e

Renato, Sehram, funcionando
Horácio Braun na

.

direção
artfutica.

. Miss Turismo

Diversa., cidades já com.

';c, -"('il,,, bniles de eleição pro­

gramados para o "Miss Tu­

rismo Sànta Catarina/68".
. -p;." Mlifi'a.' no' C'ube' 14 de
, .1ull1 o; .

o 'baile de elei<;ão se­

,rã. nó di'a '7 de' setembro com
. "Os' Atõmicos" ,., Em São.
Fra.ndf;co' do· .Sl11: com apoio
integr,al da ,Prefeitura no

dia 13 'de jÚlhó nó Clube. 24
�e Janeiro. com "Bánda· Jo­

vem, Os Carcarás" do Para­

ná. Em Timbô DO dia 14 de

f'etembw, na s,B,é, Tim­

bó com, provàvelmente "OS

vencedora, escolhido por um [ú­
ri notável, com destaque de no­

mes internacionais.
Marta tem as seguintes me­

didas: 1,7.5 de altura, 59 quilos,
59 de cinturo. 93 de busto, 83
de quadris, 55 de coxa, 21 de
tornozelos, com olhos verdes ..

Em Miami Beach, Marta re­

presentará a beleza da mulher
brasi leira.

Ases", Em Jaraguá do Sul no

dia 7 de setembro, no Clu­

be Baependi com a fabulosa

Orquestra "Ravena". outras
cidades preparam-se para as

suas promoções, constando
entre elas, Blumenau, Itajaí,
Pomeroue, Navegantes, Cri­

ciuma, Araranguá, Laguna,
Tubarão, São Bento do Sul,
Ibirama, Rio do Sul e Join­
vlllc. A finalíssima no dia 26

de outubro em Florianópo­
lis.

Cinzeiros

Gentil- presente recebemos
da Casa Moellmann, que
ofereceu ao nôvo- diário- cín­
zeiros com o emblema da
Porcelana Schmidt e Casa:
Moellmann. Em nome da

Direção e Redação . agrade­
cemos.

Marcia

Na coluna ao lado, ":blu-'
menau na Passarela", comen-.
tanQ.o moda, . novidades; re­

gistro de aniversári(), poesias,
músicas, tudo com o ·tG\.juc!
mágico da máquina. da bela
Márcia Flor. Nótícias femi­
ninas sérãó umà constante no
seu espaço de coluna, sempre
com o memo ideal nos.so de
"bem informar".·

Tabajara
No dia 6 de julho, sábado, o

Tabajara Tênis Clube enviou
convites· a seus associados

.

para o "Baile Junino" que
iará realizar em sua sede so­

cial. O conjunto "Os Inean­

dC!'centes" e a agradável voz
de Marlene, .serão as notas
n'mieais dêst.e acontecimen­
to ..:

Festival da·Cançõ.')
Hoje; quarta-feira, uma

churrascada de cónfraterni­
zação

.

entré à ComIsSão Or­
ganizadora, ImpreIlsa Escri-:
ta e Falada, Compositores,
Autoridades e' IntérPretes da

música do ,Vale na sede da
AABB. Casa .Husadel e Pon­
tinho Hobbies entram. para a
promoção oferecendo' !in' 'o>
troféus para o 2° compositor
e para a letra de protesto jo­
vem respectivamente. � ,O

quarteto de apresentação é

integrado por
.

Geni Lino,
Antunes Severo, Carlos Xil,

vier e Israel CorI;êa - .To·é

Acácia é' o diretor musical,
colaborando com. isso para u

êxito das músicas inscritas,
compondo' inclusive uma sin­
fonia, isso logo após a rea­

liza<;ão do. Festival, com as

letras das músicas. vencedo­
ras - A 2a. 'fase desta gran­
de prograrnàçáo .seri comple­
tada no Teatm Carlos Go­

mo com "O BAILE DA CAN­

ÇãO" ocasião. em que esta­

rão sendo entregues os tro­

féus e prênüos
-

aos men�ores
- Nomes çle projeção no ce­

n�rio �rtístiç:o-Iocaf e .do Va­

le estão inscritos na conipe­
tição 'que miciará as 15 horas
de sábado" terminando sõ­
mente com ó resultado' final
- A gravação dos Ín'imeiros
colocados· será efetuadà pela
SBC Gato Branco - Ingres-

.

sos' a venda no "Móita", Pon­
tinho e Livraria D. Quixo�e.

Recital de Bell
. Constituindo-se em grande
sucesso na noite de sábado

que passou, Lindolf Bell com
a sua "Catequese Poética"
estarão na noite de quínta­
feira, amanhã, em "Terra

Natal" na cidade de Timbó,
uma promoção do Lions da­

quela cidade, A iniciativa

partiu do própria Presidente
da· Entidade leonistica, Sr.

Nilton Teilacker. Blume­
nauenses irão no DKW de

Elkc Hering para assistir
mais um espetáculo. O local

é Soe. Recreativa e Cultural

Timbó, às 20 horas.

"The Jordans"

Promocão inédita e fabu�o­
sa a do dia 14 de julho pró­
ximo no Carlos Gomes. Q
conjunto "Roquette Pinto 67"

do Melhor Conjunto da Ju­

ventude, estará conosco no

Baile promovido pelos 'conta­
dorandos do Colégio Santo

Antônio, turma 68. "The Jor­

dans" com a excelente apa­

relhagem estrangeira, luz em

teehnicolor darão um verda­
deiro espetáculo .Seu reper­
tório é a melhor forma .de

idE'ntifiqá-los, As me�a." iá

estão a venda, com o Ecpno­
mo do

.

Car:os Gomes.

&

*

RÁDIO
SHOW DE NOTíCIAS

é o que nos proporcionam Israel e Apolinário, tôdas

as noites, depois das nove, pEla Nereu Ramos. 'É um

super-informativa-opinativo que vale a pena ser óuvi·

do e comentado, Comprovem".

* LARA
que é. o La.uro, de "CIDADE DE BI.UMENA{J", ,tem ii
Seu "SUPER 'BACANA" cm boa coloCflção �

ria prefc�
rência dos ouvintes de rá.dio, Prefeito�.· misses;. pes-:
soas de destaque na nossa e outras sociedades, gente
de rãdio, das artes em geral, têm desfilado perante o

• Super Bacana,' respondendo às pergUntas' Ú)em fOr-l�U_'
" ladas) do Lauro, prá frente. rapaz! O Rádio .está 50·

} frendo uma série de transformações, elevando, cada
, � vez mais, o nome de Blumcnau Informativo.

!
PENSAMENTO: Tudo acaba t:om a morte, e tudo se acaba com a

morte, até me smo a morte.

-�-..-.,_.._--- r·'------
.. ...,._,._--�·�-�---���·......---�--:T, r: .; ��-f

CINE GARCIA i.CINEATLAS
BO.TE - Quarta-feira - AS 20 HRS,
CI Robert Vaughn, como Napoleão
Solo, David McCallun. como Kuryakin,
Jack Palance e Janet Leigl1t, no filme

de espionagem

HOJE - Quartá-feini - às 2Ó horas -

l\fyléne Demongeot e Jacques Charrier
-- em--

"POR CAUSA DE

UMA MULHER"

I O ESPIÃO DO CHAPéU VERDE
CENSURA: 18 .t\NOS

_ EM TECHraCOLOR - Acusado de assassino pela amante. as

outras trataram de defendê-lo. ttans-

iI A Barra' mais pesada dos Agentes da formando o quarto de cada uma numa'

UNCLE. Armaram a maior onda para prisão!

I'.'
derrubar os ag-entes da Uncle, Tudo Um drama de paixões violentas e ódios
aconteceu como o golpe de um rala. incontroláveis, endereç�ç1Q (aos apre-
Mistério e tensão ltUma aventura :_e-

.

ciadores dos grandes filmes! por 'cau-

pleta de espiões vlOlentos. Napoleao sa de uma mulher - um filme que

I
. Solo, está de volta empol!!,!lnilo f' pn- deve ser visto desde .0 in'cio,' p(jis a

I cantando com suas infernais façanhas emoção comec;'a desde a primeir.a, ç�na!'
\

-----
-----

! Sábado: - O ANJO DO DIABO Dominll'o: Mark Damon em �
, C.IAnn Margret "JOHNNY YUl\'IA" : \

,

,

� ..... ,...... ..."....,"' ... "'.�"''''''(jirl' .... .., __..,..��"._....._.� ...-.-,,,..?-:fP�_.c.,...,........,,...����

interpretado por TONY

NOE MURAYAMA (El
SÔNIA INFANTE.

Do seu gatilho. o Comandante Fúria

fez uma lei implacável: matar ou 111or"
-

rer�cDe sua vida, pouco importava, des-.· \

�.
';

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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da A.· latina
'Tara isso, sugeriria a

meus colegas e aos que dírí­
bem a Aliança para o Pro­
gresso que criassem um '1

força de trabalho de .auo �c:
nivcl, o melhor ;

grup3. de
pencas em' planejamento
que pudéssemos reunir, que
fi"ari<i sob a chéfia de' ...m

eminente latino-americano,
a. qual teria por

. frnarid ..J(;!
prensrar um n1"n'l oüinqüo­
nal .para acelerar fi integra­
ção física de nosso Hern.s­
fé rio.
Posso garantír-lhes que os

Estados Unidos darão seu

total apoio e cnoperaçâo".
O Presidente do Comitê

Interamerícano da Aliança
pi:lra o Progresso (t..i,�;,
C.ulos Sam: de Santamaria,
apoiou imediatamente li
proposta, e a Junta. de Go­
vernadores do Banco Intéra­
mericano de Desenvolvimen­
to (BID), que se reuniu, re­

centemente, em Bogotá, or­
denou a formação, em cola­
boraeao com o C1Al', de
unia fôrça de trab.uno, co­

mo a sugerida pelo Presi­
dente- Johnson.

res deu ao Eill a tarefa de
preparar um plano qüiu­
qüel).al e .um plano de ação
:,pará 'os pÍ"Oegramas de-- ínte :

·�Ct.aÇii6 q'ue; �se: levarão a ca­
bo' ;·ms. piiiSbS '. latino ame-
rícano.

.

Constituirão a fôrça de
trabalho altos funcionários

- dos -

organismns vinculados
ao processo da integracuo e

desenvolvimento econôm'c»
da América Latina. Seu di­
retor será um eminente lati­
no-americano e seu pCSSJa!
constituir-se-á de peritos.
Declarou se que a fôrç,l

de trrbalho considerara a

urgência do estabeleeimen­
to, inter-ligação e amplia­
ção dos sistemas de trans­

porte terrestre, marítimo,
fluvial e aéreo, o melhora­
menta das telecomunícações,
o desenvolvimento da pro­
dução de energia elétrica e

a construção de oleodutos.
Insiste também a resolu­

ção na importância de faei­
litar aos países que se en­

contram em fase' relativa­
mente mais baixa de desen­
volvimento, e aos que não
têm saída para o mar, a sua

participação no processo d.!
integração. e

•

Estipulou-se que' a fôrça
de trabalho deverá apresen­
tal' à Junta Diretora do Bill,
antes de fins de 1968, um

relatório acêrca de suas atí­
vidades,
Deverá o relatório íncor­

parar informações sôbre os

recursos de que se necessi­
ta para estudar os projetos
que poderão iniciar·se den·
tro de um período de cinco
anos e realizá·los.

ciais da Aliança para o Pro­
.[r€sso.
Ao mesmo tempo, amplio

.

ou o 'Presidente a idéia, SLI·

gerindo que se estabelecesse
(OEA),' nue f:11 um zruno de tr .balho con.i-

um excelente m:Jment{) pura
: ne'ntal, "que se. dedicaria. aos.

exnressar uma idéia' de tâo .. ,

problemas da integr::ção;" .

A

gr�'néle importância .para os êsse respeite, disse o Pre-
objetivos" 'ecdrtõrrücos c SJ- sldente.

Presidente prcnuncíou
.taís palavras durante a ceri-
'..

..assinatura do P1'O'
>?Emendas' à Carta

MISSÃO BRITÂNICA

Chegará ao Rio Missão Britânica no dia 21 de [u-
1"n. a mrssã.o de pesuuísas da Asscciação de Export2.­
dores Britânicos de Eq_uipamentos de Mineração, qUF
entrara em contáto CJm as indústrias mineradores e

fará um levantamento das oportunidades de mercado
flIl existentes para os equípamentcs britânicos destt­
nados à mineração.

u, rrnssao " composta rle seis membros e a sede
da Assccíação fica na cidade síderúrg.ca de Sheffield,
na Inglaterra' Setentrional. Depois do Brasil, seguirá
para a Argentina no dia 26 de julho e para o 'Chile no

dia 31. Ao mesmo tempo. um outro grupo da missão­
composto de sete membros visitará o M2xico, Colôm­
bia, Perú e Venezuela, com a mesma finalidade,

O sr. Ronald Buskley, secretário da associação e

membro ela missão de visitantes, disse que durante a

visita serão distribuídos questionários aos tipos de mí­
neracâo e campos onde os equipamentos brítãn'cos po­
deriam ser empregados. O grupo visitará minas de co­

bre, zinco, chumbo e carvão e inspecionar a maquina­
ria nelas empregados. A missão pretende trocar id 2ias
com os engenheíros-cheres e estabelecer melhores re­

lações, para conseguir a colocação dos equipamentos
britânicos.

A Associação dos Exportadores Brttanlcos de equí­
pamentos para mineração foi fundada em janeiro de
1966 e possui 54 membros. Seu objetivo é promover o

ínterêsse geral em maquinaria e equipamento de mí­
neração.

Hra�il
sas Ftsíológtcas (hoje parte
c.o laboratório de Pesquisas
Wellcom.e\. A fundação, por
conseguinte, concentr o u - s e

desde o início nas pesquisas
dando eontrfbuíções tmpor- .

tantes ao progresso da medi­
cina. Entre estas, revela men­
cionar o fato de ter' sido a·

primeira empresa l:)P:tâl"lica a

produzir a antítoxína da- dít-

teria, a esboçar os' príncípíps
que serviriam de·· base a to­
dos os métodos de ínnmtzação
a fabricar as primeiras vac­

nas antl-diítérícas, à'produzir
e colocar r.o mercado'. TIl''- 1-

primeira ve, vacina' oral, tipo
Sabin, contra' a paralisia lll­

fantil, e a descobrir o "Ma"­

horan", o primeiro composto
quimioteni.pico efica7. na p: 0-
fiJaxia da varíola e do ala';­
trim.

. mente filantrófico. tem como
·

oajetívo príneípal o desenvol­
vimento, em todo o mudo, das
pesquisas sôbre medícina, ve­

terinária e ciências afins,
bem como a formação de mu­

seus e bibliotecas, e a doa­

ção dos meios necessár.o à

sua manutenção. Esses servi­

ços são financiados com a

aplicação dos dividendos rece­
bidos pela Fundação Wellco­
me com a fabricação de dro­

gas e produtos farmacêuticos

c, até agora, já atingiram a

soma de 40 milhões de cruzei­
ros novos.

Além de ser \Lma das mais

importantes indústrias Iarma­
c;'llticllS britânicas, .a Funda­

ção wellcome é conhecida em

todo o mundo, possuindo
·

companhias associadas no

Brasil, Africa do SuL Alema­

nha, Argentina, Austrália,
Bélgica, Canadá, Espanha.
Estados .Un:dos. França, Itá­
lia, Quênia, Mônaco. Nova

Zelândia, Nigéria, Paquistão G

Lcidésia.

Tanto os líderes latino­
americano como os norte­
americanos elogiaram medi­
da, tendo. em vista as SUdS

possibüidades de dar uma

nova dimensão à Aliança.
Embora. reconhecendo as

vítórías 'até agora alcança­
das pela Aliança, estão ês­
ses lideres sempre conscien­
tes da necessidade de acere­

rar o ritmei do progresso
et:onúlllico e social.
Ao CI i.r a fôrça de traba­

lho, a Junta de GovernadJ-

"

Além d'êssé trabalho, o Dr.
· :r;aiiÍson realizou pesquisas
para identificar um tipo espe-

· cíàl. de mosca transmíssora do
germé de uma dísfigurante
niolestiâ tropical, denom nada
léishmamose.' Trabalhando de

· acôrdo com o princípio de que
nó traba1l10 de pesquisas, não
pode pedir aos seus auxíríares
que se exponham a riscos que
não esteja disposto a enfren­
tar. péssoa1Ine..TJ.te, o Dr. Lain­
sôn; :' acompanhando o Dr."

, Shaw·e de quatro outros co­

· leg�, :penetrou na selva ama­

'zónica com o objetivo de re-
·

cOlher' irÍsetos. Servindo de·

ções do Instituto Evandro

Chagas. O trabalho dos mé­
ci.cos brítânícos é efetuado em

intima colaboração com o

Instituto e com as autoridades
brasileiras de saúde pública..

, Logo de início, a dupla ve-

; rificou que certos ratos c'n­
zen tos, capturados pelo Labo­
ratório Vírológico Rockefeller
localizado no Instituto Evan­
dro Chagas, apresentavam, na
cauda. lesões semelhantes. às
que haviam sido observadas'
na Honduras Britânic�.s. C§r­
ca de 15 a 2Q por cen:o dos

.

ratos, verificaram os Drs.
Lainson e Shaw, estavam C011-

.

taminados pelo parasitR ell
leiehmaniose. Desde então,
foram incriminados outras

espécies de ratos. Diversas
outras variedades de anim:::.ís
estão sendo estudadas.

.comércio da Comu­
nidade Européi« Com
o Bloco Socialista

ensejará uma produção maior
de açúcar.
No ano passado, foram cul­

tivados 77.1376 hectares oe De­

l pr!"!! bus e a produção atingiu
520.000 toneladas. Espera-se
para êste ano uma produção
recorde, que, pelas estimativas
preliminares, poderá ser supe­
rior a 55.000 tone'ada,.
Fonte: Informations écano­

miques et teclmiques (no. 42).

: As trocas eomerCla:S entre
a L;umun.dade Econômica Eu­
ropéia e os paises in:egranles
do bloco socialista registram
um crescente dBsenvolvimento.
hn comparação com as que
prevaleciam até há poucos
anos, as atitudes de ambas as

partes foram inteiramente re­

formadas. Tanto assim que na

Europa Ocidental o problema
não é mais saber se se deve

ou não comerciar com os paí­
ses socialistas, mas sim sa­

ber de que maneira êsse co­

mércio pode ser dcsenvoLido
de modo a satisfazer os m­

terêsses mútuos.
�

Além disto, fobretudodepoiS
de 1964, quando o comércio
recíproco alcançou notável in­

Cl'emento, os métodos de ges­
tão econômica nos países so­

cialistas foram sendo gra­
dualmente modificados.
As vendas da Comunidade

ao mercado socialista aumen­

taram, a partir de 1958, em

237%. Também as compras no

mesmo período, subiram em

196�;'.

Atualmente o mundo socia­
íista é de g�ande importân�ia
econômica para a Comunida­
de Econômica Européia. Suq.

participação no total das

exportl1cões do Me"C3L'0 Co­

mum situa-se em tôrno de 7

por cento.

Contudo, o ritmo do df'sen­

vo'vimento das trocas pode
ser e�morecido por razões de

ordem estrutural. Com efeito

as exportações dos paises S::l­

cialist9s compõem-se princi­
palmente de matérias-primas
e de produtos agricolas e

f'nergéticos.
F<Jnte: 1nformations du Com­

merce Extérieur.

Profissão Fé Berlimde a
TRÂNSITOBONN. GF) Os debates na.

última sessão do Parlamcl,lto,
em Bonn, giraram em tôrno
das medidas de Berlim Orien­
tal para dificultar o trân­
Sl,O ae pessoaS e mel'caQ.onas
entre as duas partes dã Ale­
manha. No decorrer dos de'Ja­
te:> ficaram patentes"ofi 'fóIf.:.
dos laços que' lig!'lUl o Govê'r­
no Federal a· Berlim, bem :co-:
mo o propóSito de..coJ;l.tin)lal'
no rum.o, daé!o à politica de

,.

paz e distensão, sem deixar
de reconhe;:er a seriedade da

situac:?,o. .
,

Nu;mi declaração éonjurúâ'
-

das faccões cristão-ctemoci'á­
ti!,,, e s;ciaLdpmo('nÜíc�.: 'I.'e;;- .

salta-se: "Não' perrrtitiremos
que prejudiauem os laG05 ].:0 l� .

ticos, juridicos e econômicos
de Berlim com a Hepublica
Feder:'l.l dR P,l"mRClha. A '01'''­

servação da liberdade e da

segura,n"q. de B<>tlim acentua
a d e c 1 a r a c ão constituia
uma missão co�um da Repü':"
libca Federal da Alemanha e

ct�s três potências responsá­
veis pe'a mesma.

"Sem a aprova cão da Un'áo
Soviética as l"ecentf's medi"a"
de Berlim Ori�ntal contn,
uma melll0ra da situaçáo n),

.f\!Plllilnha e a distenção euro­

péiq, n?o T'9"PTiam ter .cido le­

vad.as a c:lbo" - continua a

dec1a.racão da bancad� govér­
namental. "t:::ste fato tin113.

também um significado rele­
vante para a política interna­
cional. As medidas ilegais de

..

·.oenilll uriental visavam pa­
ralizar a auto-afirmação dos

limo Acrescentou Schuetz que
poderão advir para a cidade
maiores problemas e perigos
a longo prazo.

.

i,o Bras'l, s-ob a c1enOm'l1!1-

ção de laboratórios Burroughs
". t.<J.\...VUl-C l...O bra.Sll b . .8.., a

Funda"ão inciou suas ativida­
des em maio de W55, no R.o

de Janeiro. Em 1961, adquiriu
uma propriedade à Àv. San,Q

Amalo, São Pau o onde COllS·.

· iruiu os mDdernos JalJGratG-.
rios para fabricação de pro­
dutos farmacêuticos e \ Ué.­

nas contta a febre aftosa.

A;; e,;pec,aLdades farmoicêu­
ticas H'Vellconle" :_:ão, enl

gra..'1.de pane, cOl...."titlJíd3S ci-:!

].:rodutos resuitantes das pes­
(J:tüsas feitas univei:salmcnte
pela Fundacão Wellcome, no

L�aborHt.rjdo
-

de Be(�kenb m;
no Laboratório de l\'[e:jcina
Trop!cal lrecen:elll'mte trans­
ferido de Londres para novas

e mode1'Jla� instalacõ�s em

Backenham) e Pôsto Wellco­
me de Pesquisas Veterinárias
em Frant. Fora da Inglaterra
existem laboratór:os we1]co­
me nos Estad.os Unir.!o;:, e no

C;uênia.
O reaome da companhia 1'3-

·

pousa r.as pedras angulares
da qualidade e da pesquisa,

· Sir Henry We:lcome, seu fun­
(hoor, acreditava nas pesqui­
E&S muna época em oue e1a
rr!>,";ramente não Existia na

indústria farmacêut'c<J.. In­

troduziu a pesquisa biológica
ni in:lústri;;' "ao fund'u\ em

189�, qLabo�atório de Pesqui-

Domingo, por VOl!�l
das 18 horas, no Bair­
ro do Garcia, um aci­
dente de trânsito oca­

sionou o internamenlO
de vários ocupantes (.i..:
um Ford Anglia.
ema Kombi, de' Brus

que, saindo de uma rua

transversal, tentou cor-
'.'

taro li frente do Ford
vindo pela mão princi­
pal -;- a riJa Amazonas.
Sendo infeliz, faltando
habilidade e bom senso

o motorista da Kombi
fez com esta se chocas­
se violenti!mente, ocu­

sioi1anJo ferimentos
nos passageiros do car­

ro acidentado.
O motorista da Rom

bi, abandonando o vei­

culo, evadiu-se do ]0-
cal para apresentar-se
depois às autoridades
do trúnsito .

Arnoldo Tocate, mo­

torista do Ford Anglia,
em companhia de fami­
Hares, foram para o

Hospital, onde foram
medicados \Valdemiro
Ortega, menor, sua

mãe, dona Nadir e S'é'll

pai, sr. Vitor Orterga.

Segundo informaçõc')
o motorista Arnoldo T·)

cate não possue, ainda,
a sua carteira profis­
sional e, por essa ra­

zão, deverá pagar a

multa correspondente
'para poder continuar a

ter direito ú idenizaçã�)
correspondente ao aci­

dente, se fôr o caso.-·

Sendo isso verdadeiro,
já que a fonte informa­
tiva é extra-oficial, c­

fato vem coeroborar 11

que fahl1TIos el1) nossü ,.

noticiário policial dr;
ontem, quando alerb­
vumos os senhores n10-

toristas para o fato (LI

regularização de SU<1S

carteiras profissionu i�.
Em acidentes desta na­

tureza, quando o moto­

rista não está com a

sua situ�ção re<J'ulari­
zada, poderá saÍ1� per­
dendo, e muito, pois u

adágio popular muito
bem aqui se aplica:
Tem raz.ão ...rnas ",ü
prc:so!" .

As Mos(;QS Sef'�am .

as R�spnns-5veis O Ministro alemão para
Assuntos Inter - A 1 emãe s,
Wehner, declarou-se contra a

opinJão sôbre a situação, sé­
gundo a qual os direitos dos
aliados não foram atingidos
pelas recentes medidas de
Berlim Oriental, porque es­

tas só afetam o trânsito ale­
mão para e de Berlim. A pre­
tensão do Govêrno da Zona
-SOViética de controla!"· o trân­
'sito para Berlim, se for acei­
ta' agora, só tentará a se tor­
nar mais dràst:ca.

berlinense� e preiudicRr a

fàrça .econômica· de Berlim,
a'eH1 'de cristalizar a divisão
da . Alemanha e ele' Berlim.
1tst'ê' ·procedimento estava em

.. completa contradição à, de­

c'arnções de Berlim Oriental
.oôbre a existência de uma só

nação alemã.

p",,� d", li= ....t"''I1dim.,.nt�
., 'O ·PrM'eito-G{)\'t'l'n3A.'or de

Berlim, Schuet2i, caracteri?o'l
por uma vez, as medidas ar­

bitrárias como sendo uma sé­
ria vio'acão das le's vigen'e.
O pretexto para as medidas,
ai; leis dI" emeT�ência ra He­

pública Federal era "ridículo
e fa�sD. Schuetz alertou con­

tra uma bagatelização d'\ vio­
larão praticada por Berlim

"'Oriental aos aci)rdos. 1!:ste
. pas.<o náo era uma medida

isolada, mas fazia parte de
111TIa orientação seguida por
Ulbricht h.á muito tempo. De-

.

via-se enfrentar eS"as medida,
Com sobriedade e senso de

re"ponsabilidade.
O F'L'efeito-Governador de

Berlim Ocidental agradeceu
.nessa oj:'ortunidade ao Parla­
luento por Hl n.T""IT>f)T1<;1- "'�''l.

Ilerr.ana, a lei de ajuda a Ber-

.
Nesta altura, o Dr. Lains011

teve a idéia de que, as m03cas

de. areia talvez rôssem 1"es­

ponsáveis pela propagação da

doença.
Foi aí que o Dr. Le,in.qlJn

despiu a camisa par� exr,ôr-se
às _picadas, Entre 3 mil inse­
tos

. capturados, . verificou -se .

que oito estavam fortemente
.... ·

infectados pela leishmanios;.
Prova-se, dêsse modo, pela
plimeira vez, o papel de de"':

tennbaàa cf'pécie de mosca.

'como vetora_ çl.a doença.
Em reconhecimento l'. ê:o;s's

trabalhos, a Fundação We'lco­
m�. 0l1P.4 e1"n 1})S4. ro'tj��rlnll 'Â

i�.n(lrt.i'tnci�, de 114 mil d0'�re,
- para financiar os trabalhos
d05 Drs. Lainson e Shaw num

p"ríodo inicial de três anos,

fpz-lhes agora um se-rundo
donativo, de 86.600 dólares,
para que continuem seus cs­

ttldos no Brasil.

:
,Durante trabalhos na déca­

da de 1960, o Dr. Lainson d�s'­
cobriu que quatro diferentes
C1lpécies de ratos si:vestres
('ram . os' principais portado-'
res na infecção e demonstrou

experimentalmente, pela p'i­
meira vez ··no Nôvo Mundo, o

PIIP!!} de c!!ftas moscas como

transmissoras. Na meSma

ôcasiãó, o Dr. Shaw, traba­
lha,hdo no Panamá," também
com"

.
auxílio. da Fundação

W?llcome. investigava outro
tipo de parasita, provàvel­
m\=lute. transmitido por mos�'
cas.

. O Brasil foi escolhido co­

mO centro ,de estudo por am­
bos <lS médicos' em virtude da

prevalência e virúlência àà

leishmaniose em ',çertos luga­
res e das ãdmiráveis .insta'a�

O Ministro Wenher conde­
nou ainda o pont<l de vista
de oue se deveria reconhecer o
regime da Zona. Na realidade
não passava de tentativa de
uma minoria, na Alemanha,
para se impor contra a maio­
ria do povo. Ninguém deveria
deixllr se enganar pelo têrmo

"usurpação do direito de úni­

co representante elo povo ale­
mi'io". A grande fôrça da He­

púb'ica Federal da Alemanha
em relação a Panlww res dia

segundo as palavras r'o Minis­
tro para assuntos Inter-Ale­
mães no fato de t,ôda sua po­
li�ica estar sob o signo.da pa",
e do entendiment<l.

ObjdivOf; cig
.

Funda·�ãoWeUCOm2

A Fundação Viel1cor.le é

pro'!. organização ímpar na

ind;}st,ria fannac·3utica. 11",5-
tituição de caráter em:nen�e-

AnoiS' SAbre o

O: Homem Espera
A Exportação e o:;

Adole·scentesSerá Regul meulad
t\ssislên[ia à Falllília

a Segundo noticias do estran­

geiro, os adolescentes gastam
em conjunto, somas apreciá­
veis na compra de ojbetos que
lhes despertem a curiosidade
F.m meio a um "export-drive"
é importante não esquecer
mercado tão promis:;or, des­

t;nando parte dos produtos
manufaturados 'às m'assas de

"teen-agers" one. sômente na

Alemanha. despenderam .a

soma de 8 bilhões de marcos

(aproximadamente 2 bilhões

de dólares) em compras a va­

rejo.
Assim Fendo, conviria pes­

quisar quais a mercadorias
que mais interess"m an<; ;n­

vens, a fim (lp T'Odpf aten(ê­

los em suas aquisições.

crescente na. tomada de dc­
cisões.
Aauêles Q�le pengam que a

monarquia holandesa se apro­
xima 'do fim de seu prestigio
cstão enganados. A Holanda

permanece fiel é. Casa de

Orange: 60 por cento do povo

espera que a Holanda seia

seja ãinda uma m6narquia
constitucio:Qal por volta do

ano 'doiS 'miL Haverá provà­
velmente menos' partidOS po­
liticas porém nenhuma alte­

ração no sistema democráti­
co vigente foi prevista..
,

Os homens e mulheres ho­

landesas, abaixo de 40 anos

responderam diligentemente a

centenas de perguntas che­

gando a conclusão que' o futu­
ro trará maior prosperidade
e menos felicidade.

'

IUO (V. l\.) Uma peslJuisa da 01nnno púb!ic3,
lcvad:l- a deito sob os :\uSl)ídos da UNESCf) em qum!�
diferentes países. e abrang{ndo.a f,:tíxa da popul�çao
dos 16 aos 4:: anos, revclO1i quaiS sao as expectatIvas
com l'dação ao :1no dois m:!.

m>:!nto 'de quel'1ucr il1:e:';'s,
sado ou do Ministério PiI·

o

blico, fixandu desde log·) a

penSão devida aos dependen·
;cs, intim'u;ão do <tlimenbm·
te e oficio ao Procurudor·
Geral da Justic:1, para cum·

primento das disposições pc­
n"is aplicáveis. À' proposiçiio
foi encaminhada à Comissão
de L('!?';sl�dj') Soei;,l, nara

pnnunc:am:;nb c:jjJccHico.

tente, pojo escrito {! dentro
'de 30 dias, os rendim"!nlQs
mens:lÍs que percebe e a per·
centagem destinada ao cum·

primento de suas obrigaçõcs
a1imentarp.s.

Sob pena1idades que esta·
belece, a falta de cumDri­
menta dessas determinações
Í1(). prazo estabelecido im·
'plica na decisão sumária do

juiz competente, a requeri·

porcional ele satisfação indi­

vidual. Há entretanto clara

discrepância entre esperanças
c previsões.

Vi,,"" M ",�hor
Embora !lI} por cento dDs ill­

terrogado� admitia t.er aiin<;F­
do já hoje uma posi"ão plenJ.­
mente satisfatória, a ab,;8L1-

ta maioria espera viver ainda

m1!ll1or no UEO 2000. Apesar
de 55 por cento. temerem que
haverá m:üor:d'e:;cmprêgo na-

quela cata, NãD apenas me­

nos emprêgos".como emprêgos:
menos satisfatórios. segundO
deelaraçôes.de 64 {::or cento dos

110mens e 67 por cento da;

mulheres interrogadas.
Na Holanda, o Tesultado

auase unânime prevê uma

prosperidade crescente. de que
decorrerá uma parcela pro-

..

Sexo Feminino
.

;

Na 'pesquisa quase todos con­

cordam em que o progresso do

sexo ieminino visando mclho­

res e mais importantes posi­
cões continuará em ritmo
�res�ente sem que nada o pos­
sa deter.
Também a maioria concor­

da em que o futuro - pertpn­
ce à juvéntude; para os jo­
vens haverá um papel cada
vez mais importante a .de­

sempenhar e uma influência

Arroz para o Equador
O Equador está in�eressado

na aquisição de cêrca de 5.500

toneladas de arroz de grãos
longos e médios, com até 20',�

de quebrados, em dois embar-
("'lPc.;.

.

Ofertas discriminando espe-.

cificações do produto, cotacão
FOB pôrto brasileiro ou CIF

Guayaquil, prazos de embar­

que junstamente com amos­

tras, deverão ser envia.dos

para a Embaixada Equatoria­
na no Brasil, na Av. Copaca­
bana, 174 ftio de Janeiro
(GB).

r-._� - ........
,

O Equador está interessado
Ígua'mente. em imnor""r a�­

roz em casca.·Nas ofertas de­
v""'áo con.�t:'l:r, 'llém (1,,� p.�ne­

cificações acima. o rendimen­
to com beneficiamento do
produto.

Bélgica Deverá
Produzir Mais

Açuear
A crise do linho O'1e vem

.
senr'lo observada na Bélgica e

a difícil comercialização da
batata deverão incentivar os

agricultores daquele pais a

reservar maiores áreas para o

Tcll:111tio e1:1 bê! ClT:1hr:t; 'o q\1;"!

FIZERAM
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Ai:;�mbié�t:lI Geral ExtraordiiLório
CONVOCAÇÃO

Súo convidados os Sfnhores acionistas desta

.s('c;pdac1" para se reunirem em assembl�ia ger�l
extraord!nária, a ser realizada em sua sede so­

cial. à 1"':.1(:1. 8".0' Paulo, 395, nf:sta cidade de :8111-
mell9.p, às 15 horas, do dia'20 de julhO de l!){).8 com

a s::-guinte

•.

ém que' 'estariio prestando'.
maiores informacões a.'resf)ci-

· t·:) : do-_ '(i'Ue ser.i· aquele Con-
· grss!'D.

NITERóI, 2 (UPI) O

Governador Jeremias Fontes
e o Senador Vasconéelos fi­
zeram as pazes ontem, de';

pois de um ano e meio de

.separação provocada por mal
entendido e por intrigas. A

paz foi selada durante o 11.1-

MÔCO na casa do Vereador
.Tosé Vicente, da ARENA. A

partir do almôco de ontem o

Senador fluminense compro­
meteu-se a dar cobertura aos

atos de Jeremias na...<; fontes

do Senador e prestig'ar o

parlamentar .da ARENA em

sua ad!riinistr�ção. .

o f?in{�lc::no
c·-.t.; r"Jr. !?O<;_:C-�

muram 'o recebiillento de Qfí­
CtOS de me.'.alürgicos da Ar­

genti!'!�, drl ivré:;·dco. ti" CO-
1 �"�hi(l.. da Vnnc'!.uela. do
Uruguai e Co Caribe.

I aC9.1. hor:'ir�o e. temá�ica,
f'�nente se!'ão' ac�rta.d.()s e

·

c'.etermiTI�.do:; Bnn� � vindrt
..;['os membrDs daquela Comis,..
· p.ã6· C1üe 'terãõ; 'por: ÓbjeUvo
prinéipal 'da vLt;i'ML justa:­
:mente··tnH]ar QS' plnnQs pr..i·a

. 'Í>:'�"��'icí1n'JãtF c!)ncla� Clte"
Os illlstres líderes si'1dicfl.··· . reunirá. em nosm. cida�é .. re�"

.� ·Jl.�t:l.S metalúrgicds"'dewrãO'�' ipre�entnntes,síndicl'js do Bra.,."
àiegar ; em BIUlnenau ., nds·:· Fil: hl�eiro e ,1C gra::1dQS p�t�·
próximos dias, .oportunidade.

PAULISTAS
NA PARAíBA
JOAO PESSOA. 2 CUPD -

Numerosa delegação de in­
rlustrais de São Paulo S�

encontra na Paraiba exami­
nando possibili�ade de in"t<!­
lar várias fábricas em João
Pessoa, Campina Grande, In­
dustriais paulistas mantém
longa conferência com o go­
í'2tll':Hlor ,Tório A?,r1pino.

ORDEM DO DIA:
.

,:1. � preellCb;�rn�Iüo de car:gos da Diretoria
.

' 2. -7 Outros as�untos. de ,int6rêsse social. ....

,,,numemiu, :'. de jun�o de 1938.
,

·Wilh��pl. Themlor; Schür'.!ll.3�1J.
Diretor-Gerente

A CRTANCA excep­
dona 1 'preci!'ia de amor.

. cariQho e compreensão.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Ao contrário do que vem.anunciando
algims <;rgilos de imprensa 'do·'cswdo. nada
de anormal. existe nas hostes do Grêmio

Esportivo Olímpico, país a agremiação vi:
ve na mais absoluta tranquilidade, não ha­
vendo crise e nel7� dcsespêro, A revelação
foi feita ú reportagem por dirigentes gre­
Ilds� que l1LOStrain-se bastante otimistas

qUaI1tO a situação da equipe de [utebol, a

quál certamente será remodelada para as

Híturas competições, com a saída de alguns
e a àqüisição de outros valores. No 1110-:,
menta, apenas três jogadores não mais in­

teressam ao clube, sendo êles, Barreto que
solicitou rescisão de contrato e foi atendi:

. do, Ouebrinltá que poderá se transferir pa­
ra outra agremiação até de gl:aç:a � Iuran:
dir cujo contrato não será ren9.,v2.do. sosr«
a proposta feita ao ponteiro direito Rogé;
rio lI'do Â:vaí de Florianópolis" nada de
concreto existe, pois foi o próprio jogador
que manifestou interêsse em jogar na Ala­

meria Rio Branco. A saída de ]oni Alves
não surpreendeu ninguém, visto que o co­

nhecido treinador reconhecendo que a si­

tuação já não lhe era favorável face aos se­

guidos i11suce§sos,· solicitou seu afasta­
mento e imediatarnente foi atendido. O o/r

jetivó dos ndvos dirigentes avinhados ,j

fonnar unía boa equipe sem gastar. nu­
lhões, évitcindo assim as loucuras na corr

traíaçcio de atl"eta que após firmar contraio
cOmeça a demonstrar total desinterésse pe­
la assoCiação. Os chamados "COBRAS"
Ir'ão rastejar eHI outro terreno, pois (1

Olímpicó pensa apenas em jogadores de

rJoucu expressão e que desejam realmente
defender com entusiasmo a jaqueta gr'21'lâ.
Cito 'e Dinho, dupla de vanguardeiros do
Vera Cruz de Testo Salto, estarão na Bai­
xada' tão logo tennine o atual certame da

priméira diVisão de amadores. Não existe

portanto crise nó Olímpico e o desejo dos
atuais dirigentes ,é lutar pela permanê11cia
da agremiação no conceito. dos desportis­
ta$ catm-inenSes.

,
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No está'dio tIa Rua Silva em Itajuí, Clube
Náutico Marcíllo Dias e Clube Náutico Almiran­

. te Barroso voltaram :l se encontrar, na primeira
peleja da série melhor de, quatro pontos em

.•. disputa clf1 Tàça Uno Seara. MarciHstas e almi­
rà11t1nos foram ígWljs em tudo. c ao final dos
.noventa nlÍl1utos o placard registrou justo em­

pate 5e\11 abertura de contagem. Laudino Pedro
da Silvéi foi o juiz. Zé Cnrlos, Jorge, Juarez, Vi­
lela, Ferreira e JoeLReis. Dão (Mário Araújo)
c Alfredo. Ismael (Sérgio) c lEais tarde.Marzi­
nho, Joaquinzinho, João Brener e Téckio (Dão)"
formzu:am pelo l'lluicílio. O Barroso contou com

Amaur)',d1o aeco. e ruais João Carlos, Nilo, VaJ-
.. dir Belz e Alvacir. Mlltinho (Hélio) Ramos c

Osmar. Hélio Ramos (Luizinho) c mais .tarde
,

, Philips, 13aJl1a, Juquinha, (Baiãe) c' Jamllton
(Paulo -Fabenc).- Técnlcamente o clássico ittl- ,

,iaiense não agradou.

C .LL\.l'f1
PARANAE
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o Grémio Esportivo, Olímpico e, o Palmeiras Es­
porte Clube, com vistas as realizações dos jogos em

dispqta à Taça: "V FAMOSC", a serem realiz;tdos nos

dias 7 (EstádiQ da Alameda Rio,Branco) e 14 (Estápio
"Adel'bàl Ramos da Silva") do ocrrente mês, estão se

preparando ativamente. Treinos Intensos são realiza­
dos; exames médicos e, inclusive, contratações.

A e-quipe da Alameda Rio Branco, por exemplo, já
preencheu a vaga deixada' por .tony Alves, corrtar-tarr­
do o técnico Curt -Recl�emberg, mais conhecido por Go­
dinho, preparador que, no nosso entender,' é o mais
erícíênte de quantos existem em nossa região_

'

Os Jogos
Estão- programados OS se­

guintes jogos:
Dia 7,7.68 - Olímpico x

Palmeiras, Estádio da Ala­
meda Rio Branco.
Dia 14.7.68: .; Palmeiras
x O'límpico, Estádio "Ader­
bal Ramos da Silva". '

'

Êstes dOIS cotejos serão C111,

disputa da Taça "Va. FA

:MOSC", realizada anualmen­
te em. nossa cidade. Ao
mesmo tempo, tais jogos,
vêm :p91arizando às atenções
elos desportistas locais vis­
to que, desde o término das
semi-finais, do CaÍrlpconato
Estadual de Futebol, tlo cor­

rente ano, os dois, maiol'es
clubes dá éidadc não. se de-
gladiam.'.

. ..

O Palmeiras, aliás, têm se'
mantido inativo' daqu�la
época para cá, não realizan­
do nenhuma .. partida, .

até
agora. 0 OHhlpico já reali­
zou várias partidas, na sua

m aloria com insucesso total,
visto que vem passàndo por
urna das piores fases de sua

existência. "

Em reuníão' de
'

dirct�ria
graná, foi decidido a con­

tratação do Sr. Curt Rec­

kemberg, o popular Gordi­
nho" eficiente; preparador e

que merece." ·illdiscutivel­
mente, a confiança nele de­

positada pelá. diretoria do
"team" da Alameda Rio
Branéo.

A aquisição: do nôvo trci­
nador grcnâ veio alegrar, 50-
bremaneira a grande torci­
da do Olímpico que deposi­
ta arande fé no ex-treina­
dor

�

do Guaràny. Ontem â

tarde ocorreu a apresentação
do nôvo treinador aos com­

ponentes do·plantel avinha­
do, tendo gordinho iniciado
seus trabalhos após rápida
palestra com os .nOVOS pupi-
los.

, ,

..

Amanhã a Iarde; quando
o Grêmio Esportivo.Dlímpi­
co enfrentará a equipe do
"Carlos Renaux", da cidade
de Brusque, e- ocasião em

que extreiará o eficiente
treinador Gordinllç..

.

O' Palmeiras,' segundo pa­
lavras de seus mentores,
não' tem maiores problemas.
Continuam sendo realizados
treinos periódicos e a equi­
pe se apresenta com muita

disposição, . com "fome por
bola';, C01110 se diz' na gíria
futebolística.
Resta-nos, agora, aguar­

darmos OS dois jogos pro­
gramados .para O. corrente
mês ,

. u O nôve técnico

Enquanto o Palmeiras, ao

que pàr,ecc, continuará com
sua equipe inalterada, ín­
clusive com o mesmo téc­
nico do Campeonato, Sr.
Alípio Rodrigues, o Olimpí­
Cf) .contratou um .nôvo pre­
parador que dernrâ, csj;reiar·
amanhã.'

'

O estudante' Paulo . ,Mats­
chinsj{y ',_�p 'Colégiq ,'Santa
.Maria, conseguiu, un),à exce�
'pcjOnal 'marca ·na ' aberiürn,
dos Jogos Colegiais do Pa_ra­
ná, ao consegUir na prova' de
Arremêsso·. de: P�só," 'a espª­
taeular:marca' d(í116;33' ,IDe·

PLACARD
Em Salvador - Vitória 1
x América (Rio) 2 ·(pre­
liminar).
Bahia 1 x Flamengo
(Rio) O.
Pelo Campeonato Baia-"
no:

Em Itabuna - Itabuna 1
x Galícia 1
Em Ilhéus. - Flamengo 1
x São Cristóvão 1

Campeonato Goiano:
Em Goiâniá - Vila: No­
va O x Goiânia 1
Em Itumbiara ....".. Nacio­
nal 1 x AnápoIis 1

.,

Em Inhuma.� - Inhumas
2 x Anapolina 1.

CAMPE,ON�\TO PAULISTA
ENCERR.A...SE HOJE

as representaçes do Palmei�
ras e do Comei'ciaI em Ribei-

.' rão Préto ..b. parti.da .. a esta
altura não. desp�rta nenhiun
interêsse, pois quaiqúe'r' que
sCjn. o resultado de hoje o

Palmeiras. náo escapará da

vice_Ial1�rl1a, ,n�m tão ,pou­
co o Comercial da últimâ 1>0-
s,ij(ão,

, j

RECORDE SUL AMERICANO:
·DE ,ESTIJDAN'-FES

Resultados dos cotejos
do último fim de sema­

na:

1.

Em Recife - Santa Cruz
1 x Ferroviário O

E.C. Recife 2 x América 2
Em Caruarú -.Náutico 3
:li' Central O
(A peleja foi interrom-

. pida aos 26 minutos da
etapa. rIDaI por expu).sáo
de jogadores do Atléti­
co)·.

Pelo Torneio Ql1ádran­
gular "Gov. Luiz Viana
Filho".

Chega' ao .fim na tarde de
hOje o Campeonato Paulista
de 1968, cujo campeão já é
conhecido a, muito tempo, e
a equipe, J:ebaixada é. o Cp­
mercial de Ribeirão Prêto,
isto devido ao empate con':'

segu,ido _pçlo_ ,Palmeiras DQ
último sá�ado em' Campinas';
Hoje estarão se. qefrcintando

f';

trost que, aC'�bou
-

constituin ..

'.

do"se novo recorde, sul·ame·
ricano :colegial.· Um' gránd(� .

sucesso que prova mais do"
que nuncá-:a utilidade, dês-

"

tes 'Jogos Colegiais. que de­
veriam

.
ser, insta1i:\dos: eih

nosso' estada' com' a máxiina
urgência.

COLORADO: QIJER . MARCIANO
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A (lUa direçiio do IIl/Cl'Iluciolla!. de. Pôr/o A (c/.!rc. es/Ü()

mantendo cO/Ílaáó com a diretoria do Fif:ueircnse da Capital
barriga .verde, é011l vistas a conseguir. uma ofena do atacllIlle

Marciano. O atleta do',.FiguiJirell,�e, que· já foi do !>..fe/topo/.
ao que paré.ce. está elltusiasmado com

-

li .idéia de trallsferir­
se para u Capital gauc!w,

Campeonato Estadual: ais 4
Está praticamente certa a inclusão de mais 4 clubes nas disputas

da fase final elo campeonato catar inense, face aos recursos do Próspera
Q do Marcílio Dias, que somente em Setembro serão julgados pelo $upc-

I·�ior
Tribunal de Justiça Desportiva, Metropol .e Comerciário segundo iw

rorrnou-se, concordam com a presença de mais 2 clubes em cada chave,
como única solução para que se pos sa iniciar de uma vez por tôdas a fa-
se aguda do certame. Resta saber a posição que irão assumir os demai-;
clubes clussíficados no campo dn lu ta. Com a medida, seriam beneficia­
dos, Guaraní de Lages, Próspera de Criciuma, Hercílio Luz de Tubarão co

Avuí de Florianópolis. Organizar-se- ia duas chaves, com os vencedores d.:?
cada grupo disputando o título numa melhor de três nos dias 15,22 c 29 dt;
Setembro. Na Chave A, ficariam l\k1ropoI, Ferroviário, Guuraní, Avaí Rc­
.nnux c Próspera e na Chave B, Comer cíárto, Hercílio Luz, Internacional,
Caxias, Marcílio Dias c Perdigão. É.s te problema deverá ser solucionada
na Assembléia Extraordinária que o presidente Osní Mello convocou para
a noite de amanhã na séde da Fcr.

:--- »-

-xv de
Vem

Piracicaba
Blumenaua

A esquadra do Xv de Novem bro da cidade de Piracicuba uma da,
mais poderosas do bloco intermediá rio do futebol paulista, disputará I:S­
te 171es dois amistosos em Santa Cei tariua, devendo a estréia acontecei
dia 14 em Ioinville frente ao Al11éri ca. /1 segunda exibição dos piracica­
banas ocorrerá em nossa cidade dia 17, ocasião em que o quadro dirigi­
do por Gaspar Pilho medirá fôrças com um combinado formado por
atletas de Olímpico e Palmeiras. Delegação quinzista já está, inclusive
constituida, devendo vir ao nosso cs fado C0111 éstes elementos. 'CHEFE
DA EMBAIXADA _- Comendador Dr. Abrotizo, Tl�CNfCO � Gaspar Filho
SUPERVISOR TI�CNICO � Nilton De Sôrdi. AUXILIAR TÉCNICO
Denta. MORDOMO - King. ATLETA S -- c!alldÍlzey, Glauco, Neves, Nei,
Piloto, Práti, Ademir, Zé Carlos, Idal go, Elicotucha, Chicão, Carlos Alber­

to,' Nicanor, Carlão, EJjair, Jair Bala, Piau e Orlandinho,

BATE BOLAI· Não Vende' Ninouém
Em virtude das reiteradas notíCias de que

a Portuguêsa, de Desportos estaria disposta a
.

vender alguns de seus craques, o Jécnico daque­
la agremiação, -sr. Manoel ,Gregório,', declarou
que "na Portuguêsa ninguém está à venda".

A declaracão foi feita em virtude das notí­
cias divulgada� em São Paulo, de que os passes
de Ivair e Leivinha estaria,m 'ú vpnda. Afirri10U
o sr. Manoel Mendez Gregório que vai fazer.
um relatório a diretoria lusa, apontando os ele­
mentos dispensáveis e as contratações necessá­
rias, f: pensamento da diretoria do clube do Ca­
nindé, montar um verdadeh-o esquadrão para a

disputa do '"Roberto Gomes Pedrosa".

Ámis,tosos:
Em Caxias do Sul-Ju­

'ventude 1 x Metropol O
Em Florianópolis - Fi-

gueirense 1 x Internacio­
, naI de Porto Alegre 4
i EM Lages - Internacio­
nal O x cruzeiro de Por­

i<l Alegre 1

Em Blumenau - Olim­
pico 1 x Carlos Renaux 1

Em Itajai - Barroso O x

Marcílio Dias O.

Mineiro:
Em Formiga - Formiga

3 x Vale do Rio Doce 1
Em Uberaba - Uberaba
O x Independentes O
Em Ipatinga � USipa 1

,x Araxá O
Em Sete Lagoas - Amé­

'rica 2 x Democrata 1.

J. de Fora
Em Tupinambás - Tupi

... .3 x Ideal O

Esporte O x Aymoré O

Moçambique
Brasil· 2 x L. Marques O

I

Paulistó
Em Campinas: - Gua­
rani·l x Palmeiras 1

Chile
A equipe de futebol de

salão do Desportivo' Del
Chile estará se exibindo
dia 13 em Florianópo!is,
Jogará contra o Carava­
m. do Ar.

S. Paulo
No próximo fm de se­

mana será cumprida no­

va etapa do Campçol1ato
Paulista da primeira di­
V1"ao de Profissionais,
estandó programados oi­
to jogOS correspondentes
11 segunda rodada do tur­
no, sendo quatro cm ca­

da série. Na série A.

Em Andradina - Andra­
di��

.

x Lineose
Em Araçatuba :_ Ferro­
viário x Francana
Em Baurú � Noroeste x

Barretos
'

Em São CarloS - São C.
X Corintians

Série B.

Em Guaratinguetá - Es­

portiva x Pontc Preta
Em Bragança·Paulista -

Bragantino x Nacional
Em T!i.ubaté � Taubaté
x Sahade

.

1i:ni. '; Santa Bárbara do
•

Oeste - União Barba­
rense x·PáuJJsta.

SANTOS3··x ,2 EE:UU.
, Domingo úllirno. em Saint Louis, nos'Estados Unidos, o

Santos paulista con�eglliu uma expre�síva vitória por três te']­

los i1 dóis,' No ,primeiro tempo o resultado esteve empalado
em dois, pontos. No segundo tempo, o Santos jogando mais

cquiJihmuanle,nte, cons�gllill se ímpôr e marcar o lento deci­

sivo que lhe dCII a .vilôria. Os m;m:mlores, relu eC]uipe- prai:.- .

na foram:- Pepe' (2) e. Pdé .(I),

r�
��·���·7�c,oo�- ��-�-�����.

o,�=������o��(
I Tenente Voltou ao Metropol

CIlMPEONATO
PAULISTA

Resultados do Fim de Semana�

Séria Á.
Em Franca - Francana 2 x São Carlos 1.

Em Barretos -

_ Barretos 1 x Ferroviário O.

Em Presidente Prudente - Corinthians 2 x Andra­
dina 2.

Em Rio Preto - Rio Preto 1 x Noroeste L

S�rie �.

Na H;ua Comendador Sousa - Nacional 1 x Taubaté O

Em Campinas - Ponte Preta O x Paulista de 3undiaí J

Em Guaratinguetá - Esportiva 1 x Bragantino 1

Em São Oaetano. do Su 1- Sahade 1 x União Agrícula
Barbarense 3.

OSNI MELO NO 'INTERIOR
o Pr('.\'Í{h;llte da Federaçiío Ca/arillellse de Futebol. sr.

OS/1i ,.·frlo .encontra-se l'iajalldo pelo interior do Es/ado. COIl1

a fin(1lidade de soluciol1ar problemas existentes /laS Ligas e

Clubes do hill(erla/1d barriga verde. O problema maio/' ,: o d,l

Liga Rioslllt�llse de Futebol. o/1de três clubes IUlam desespe·
radamente· [lara se/'em illcluicloli 110 campeonato rcgional, ali­
jados que foram pela LRF..

PREJUIZO.s NA CAPITAL
Domingo último, no Estádio !\'Iunidp;t[ de Floriunl>poli",

cotej:,ram as equipes do Figueirense local c do Internacional,
da capital dos pamp;ls, Para que o embate se realizasse, a

equine alvi-ne.(!ra da Ilhacap gastou 9 mil cruzeiros novos. A

partida arrecadou lima renda de 5 mil cruzeiros novos o qu�

implica dizCF que houve um prcjuízo para o Figueirense di 4
mil cruzciro� novos.

"ROBERTÁ{O�' EM PAUTA
() Sr. los,: AI ilam', l'resith'nlc da F('dcraç'iio !'(Jf(/II{/CI/Se

de Fu/cbol, a repor/agem. declarou que (J rcpre,H'JI/{lIlle úrU/l­
cariallO 1/0 Torneio "Roherto Gome,\' I'L'drozlI" 1/110 será (J

campeiío do Estado e sim aql/ele que 1"l'IICCr 11m funil';" Iriell1-

!!ular qUi' ,\'erú !ewlI/o /I clei/u com f.sse fim csrcl'Íal, f) ",I'Sl'
Toml'Ío [Jarlicil'ariio li,' equipcs p(/rllluíe/lScs: A t/ético. Coriti­
ba e Ferroviário.

P. DESPORTOS GANHOU
Também a Portuguêsa de Desportos c�tá vi;,jando. Do­

mingo último jogOU na cidade de Palerma, na Itália, quando
derrotou espetacularmente o Palermo pelo escore de um lcnlo

a zero, O tento foi consignado pelo atacantc Lorico lima d,,�
.

grandes figuras cm campo. Segundo notícias vinda daquela ci­

dade, um ,público superior a 8 mil peSSC};IS, pre:;!igiou o cn'

cOntro. A equipe brasileira chel!Oll ali j"Tccdida de comeut {t­
rios entusiásticos. A equipe nacional j020ll com: Orlando,
Ulisses. Jorge, Américo (Mazala) e Santo. Lorico c l'aez, Ra­

tinho, Leivinha '(Basílio), lvaír c ROdrigues (Edú).

•

DO VALE:
lIDER

Apesar de ter no Vera
Cruz de Testo:Central a

pedra dura em seu ca­

minho, a Sociedade Des­

portiva XV de Outubro
de 1nctaial prossegua li­
derando O campeonato da
primeira divisão de ama­

dores da Liga Blumenau­
ense de Futebol, somando
contra si apenas um pon­
to perdido justamente di­
ante dos cruzmaltinos no

estádio das Ceréjas. A

classificação do certame
apresenta os. clubes assim
di.stribuidos: -

1) XV de Outubro de rn,
daiaI com 1 ponto per­
dido

2) Vera Cruz de Testo
Centra12
31 Cruz e Souza de Bene­
dito Novo e Cruzeiro de
Rio dos Cedros 5
4) Antares ele Rodeio 6
5) Juventos de Testo
Salto 7
6) FIOl;esta de Pomerode
3
7) 7 de Setembro 9
3) Ayrnoré de Benedito
Novo 11
9) Aza Branca de Apíuna
12
10) Operário de Blume­
nau 14 pontos perdidos.

Próxima rodada
A nona etapa determi­

nada para a tarde do
próximo domingo. apre­
senta como principal
prélio o que será desen­
volvido na cidade de Be­
nedito Novo entre os con­

juntos do Cruz c Souza e

Vera Cruz, As demais pe­
lejas estão na seguinte
ordem:

lFloresta x Aza Branca
em Pomerode
7 de Setembro x Aymo­
ré em Ascurra

XV de Outubro x Ju­
ventus em Indaiál

.

Antares x Cruzeiro em

Rodeio.

As declarações prestadas à imprens a paulista pelo zagueiro· catarinense ·Te.
nente, quandll culpou alguns de seus companheiros de equipe e os próprios diI'i.
gentes pela fràca campanha desenvolvida êste ano pelo São Paulo Futebol Clube,'
acabaram 'provocando o afastamento do c ra.que das fileira.s do tricolor bandeiran­
te: O'· atléta tentou justffieal'-se, peilíu perdão e chegou inclusive a humilhár-�:!
pel'ante a direção do clube, mas nada re:;;olveu. Dirigentes sampaulinos optaram
pelo seu afastalnento e diante da situa-ção que êle mesmo criou, resolveu voltar
ao velho ninho.' Veio até Cl'iciuma e ali acertou o seu reingresso nas fileiras do
Esporte Clube Metropol. Respondendo consulta do Atlético 1\'Jineiro. que pediu o

.

preço ,do passe de 'Tenente, p. São Paulo informou que já o liavia emprestado ao

campeão catariliense; o: qual'}lOr sua vez, pretende aclquÍl'ir CI11 clefiniti\'o o atesta 1111
,do liberatório do profissional.

.' �I!
._,_._:; '�:-. '

..._�:��.
---

-.-.-_o-.::,'}

PRIMEIRA
DIVISÃO

Em Rio dos Cedros
Cruzeiro 3 x Cruz e Sou­
za 2
Em Apiuna - Aza Bran­
ca 3 x Operário O
Em Testo Central - Ve­
ra Cruz 4 x Floresta 3
Em Ascurra - Sete de
Setembro 1 x Antares 1
Em Benedito Novo
Aymoré O x xv de Ou­
tubro 2.

Lages
Hélio Moritz de Lages

que representará o salo­
nismo catarinense no

campeonato brasileiro da
Guanabara. vai enfrentar'
as seleções de Minas Ge­
rais e do Estado do Rio,
na fase ,de classificação.
Isto é o que determina
a tabela já confecciona­
da pela CBD.

Vendido
o gOleiro Barreira

orossegue treinando no

Internacional de Porto
Alegre. Seu passe foi es­

tipulado pela di!"etoria do
Marcilio Dias em 30 mil
cruzeiros novos.

S. Francisco
Bonito triunfo mareou

o Atlético São Francisco
na Babitonga, a<J derro­
tar o bom conjunto· do

Peri Ferroviário de
Mafra por três tentos à

um, Os atleticanos' ti­
veram seUlp:re maior pre­
sença nas quatro linhas,
tendo pór isso mesmo o

escore sido considerado
justo.

Basquete:
Nova etapa do certamr.

estadual de basquete foi
cumprida sábad<J último.
eom jogos em Lages e

.Joinville, N". princesa da
. ,CPITll o Unli,o Palml'iras
triunfou sôbre O Hélio
Moritz por 52 à 50, en­

quanto que n9. manches­
ter eatarinense registrou-O
se a vitória do GinástiCa
rliante do Bandeirantes
de Brusque, por 63 à 48.
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Governador de S. Catarina

Fpolis,.2 (Co;.resp.) � Chegam hojea Florianópolis 'os .

.
lípçres sindicais norte-americanos· Ed Kramer .. e Hghiharrí,
respectivamente vice-presidente e tesoureiro da Federação dos
Trabalhadores na Indústria Têxtil dos Estados Unidos. Estão
sendo esperados acompanhados de suas esposas e do sr,

Herbert Backer, adido .rrabalhíra na Embaixada americana !10

-:
Rio de Janeiro e do iíÍtérprete Jorge Woyn.

Os líderes sindicais dos EUA deverão permanecer nesta

Capital durante 4 dias, com vasto programa de recepções
elaborado pela Federação dos Trabalhadores na Indústria
Têxtil do Vestuário de Santa Catarina, abrangendo, inclusive,

. visitas à indústria têxtil das cidade de Itujaí, Blumenau Brus­

quc e Joinv ille.

e Silvada
.. dos, da Convenção do referido
Pnrtído.

De Brasília o Chefe do Exe­
cutivo catarinense viajou até a

Guanabara, onde mcnteve con­

tactos com vários govêrnadores
junto ao Presidente Costa e Si r,
va para oprecloçõo e tomada de
medidas diante dos problemos,
notadamente o estudantil, que
envolvem o País de Norte a Sul.

Re-

dos

II REFQRMAS NESSAS REFORMAS QUE

., Fpolis, 2 (Corresp.)
"QUERO QUE o ESTll­
DANTE TAMBÉM COM­
PREENDA QUE

.

PRECISA
AJUDAR O GOVÊRNO

'VIRÃO", � disse o Presi­
dente Costa e Silva ao rece­

ber, em Brasília, um grupo de
estudantes que foram tratar
com o Chefe da Nação o gra­
ve problema estudantil que

Direitos Humanos
Anual tia O I r

s

Os del�gados trabalhistas participantes· da eonte­
rêneía anual da Organização Internacional de Trabalho
(011') deram início às sessões defendendo a causa dos
direitos humanos, e recusando-se a eleger o Secretário
do· Trabalho da Argentina, Sr. Reuben San Sebastían,
(representando o govêrno e os empregadores) presiden­
te da reunião de quatro semanas.

o Sr.. Jean Moeri, veterano
líder . trabalhista suíço diri­
giu-se, a . seus com-panheiros
explicando que, ao se abste­
Tem de votar, os trabalhado­
res estavam protestando CO'1-

tra a prisão de um. sindicaiis­
ta argentino, considerado cHI-

. pado somente por "atuar de­
mocràticamente numa deci­
são 'do secretariado .sindicêl
internacional de sua organiza-
,I,ão".
, .

O s-.' Moeri, presidente do
•. grupo de trabalho da coníe­

. rência, referia-se à setenca. de
cinco anos imposta a Eusta-

quio Tolosa, sOCJO do Sindica­
to dos Estivadores da Arge,i­
tina,

Segundo Moerí, o govêrno
argentino condenou- Toloso
porque, numa conferência da
Federação Internacional ,.003
Trabalhadores em Transpor­
tes, realizada em Londres em

1966, êle apoiou um boicote
contra a mesma por considc­
rar sua política, antitrabalhis-
ia.

Moeri ressaltou que ao ne­

garem apoio ao Sr. San Se­
.

bastian, os trabalhadores não
estavam desafiando suas boas

·.:Em �:esIlosta a ré'queri·
ménto de 'infrirn1'lções do

deputado Hermes Macedo, o

Banco Central informou que
foram incineradas no ano de
1967, na Guanabara e nas

capitais brasileiras onde o

Banco niantém Serviço Ré­
gional ·ao· Meio Circulante,
entre" as quais São Paulo,
Florianópolis, Pérto Alegre
e Recife, quinhentos e qua-
tro milhões, quinhentos e

trinta e três mil cédulas
julgadas imprestáveis à cfr-

cUlado, no valor de NCr$..
220.040.790,00 ..

O . presidente do Banco

Central, Sr. Emane Galvêas,
esclareceu que o montante
de cédulas de diversos valo­
res, incineradas nps três úl­
timos anos, foi .de NCrS. : .

331.342.657,00 corresponden-
. do a 736.259.079 . cédulas e

que o custo médio de sua

fabricação,. tomándo.·se por
base .as últimas encomendas
no ex..f;erior, situava-se em

USS 7,35.J.lor . milheiro de
.. J1otas.

.

intenções ou capacidade. Mas,
ao .mesmo tempo, li decisão
dos trabalhadores de não vo­

tarem contra êlc, foi interpre­
tada como "um ato concilia­
tório".
"Desejamos ardentemente",

disse o Sr. Moerí, "que o

govêrno argentino procure me

lhorur suas relacões com as

organizações sindicais e que
ponha em liberdade o sindica­
lista."
Por ocasião do' início dos

trabalhos da assembléia gerul
das 118 nações .membros da
OIT, organização filiada à�
Nações Unidas, no Palácio

, das Nações, em Genebra, ('

presidente da junta governado­
ra da entidade, Sr. Roberto '\.­

go, dã Itália; ressaltou que o

tema dás sessões seria os di­
reitos humanos, Concitou 0,

delegados presentes a aprovei­
tar os debates corno. uma opor
!tmi1ade P;][3 o es!abe!c::ime1-
to de diretrizes que venham a

permitir à OlT dedicar-,,,
com maior eficácia, à "ma i;;
elevada c nobre" de suas ta-

,

.

réfas - a j:leterminação. a a­

firmação. e a preservação. do,>

di:��tos hlllnanos fundamen-
��. .

. ,

O chcfe, do . conselpo ex�­
cutivo conclamou o organisnhl
II tudo fazer. no sentido ue
ir' ao c'ncontro das aspirações
dos jovens.
Anteriormente, o .sr. David

Morse, diretor geral da OIT,
havia se dirigido à conferên­
cia p,edindo que fôssem traça­
das novas linhas de ação, a

fim de propôrcionar. a todo�
"os. ideais dc liberdade e dig­
nidade, seguranca .econômica c

oportunidades idênticas". O
Sr. Morse, em relatório onde
especificava que os direitos

humanos seriam o tema do
minante da conferência, disse
que "não pode haver tréuuu
na promoção do império da
lei, da democracia política e

dos direitos políticos e civis."
Em relatório especial sô­

bre a política do "apartheid",
da África do: Sul, o Sr.
Morse declarou que a segrc­
gação racial imposta àquele
país "o está guiando, não ,10

desenvolvimento paralelo, mas

à opressão", E acrescentou

que outros países têm a rcs­

ponsabílidade de demonstrar
que" as divisões raciais ô)0-
dem ser sobrepujadas.� por
meios e valores democráticos.

Entidades filiadas à Con­
federacão Internacional -ío
Sindicaíismo Livre apres:D1<:­
rum urna resolução conjunta
pedindo à junta governadora
da OIT que assegure a. co­

ordenacão das atividades da
. entid:1d-e, no sentido· de m:F'­

ter um programa de entrosa­
mente em defesa dos direitos
humanos.
A resolução pede "recur"os

financeiros. suficientes" _. par�
a citada finalidade.� Pcde
támbém quc sejam dados o.;

passos necessários à cxecução
das propostas feitas pelo Sr.
Mor:;e visando i\ adoção de
novas. posições internacio,1ais
'quanto ao critério de liberdadc
de associação, assim come

quanto à segurança. econômi·�a
e proteção à velhice.
Uma outra resolução, pro­

posta pelos trabalhadores li­
vres ressalta o crescimento de
emprêsas operando. em maj�
de um país, e conelama ;\

ort a considerar medida�
destinadus a desenvolver "re­
lacões industriais internacio-
nais".

. .

(USIS.)
.

IlAS SOC1IlA1IlS
'''."-'.

O sr. Presidente ·da Repúblicá, em encontro com um

grupo de estudantes, em Brasília, enfocou sobretudo "as
reforinas que virão", invocou o estudante para que tam­

bém ·compreenda "que precisa ajudar o govêrno nessas

reformas· qu� vir50�'.
< Temos conôsco através de vários Centros de estudo�

e análises político-sócio..econômicas, que o Govhno Fe­

deral .vem de lançar agora essas bases práticas através da

Operação "Rondon", e pela segunda, agora anunciada, .\

Operação "Mauá"_ Seriam bases operacionais de . infra-
. estrutura. .• . . . ..

Compreende-se, outrossim, que a Comunidi;tde. na­

cional como fenômeno de massas, aparece nos derradei­
ros

.

anos da antiga democracia social. Nós a. vivemos a

fimdo. Desbordou os limites da assembléia política ocupada
por umas minorias incapazes de compreender a novidade
das rnudancas dos nossos dias.

"O sé{;uJo dezellove descobriu a liberdade", mas não

pôde perceber, no País, que esta teria de ser, oferecida
dum modo geral, e que para isso era absolutamente im­

prescindível que todos gqzassem dela por igual.
� Cada .séculci tem a sua história e na época aluaI de­

vemos reconhecer que assim como o passado limitou-sc
a ob�er; "a liberdade", o nosso século deve se propor "u

justiça:' para não permanecer subdesenvolvido ômbro a

I

I
! !

'Cátarinense, a

situação atual dos· . serviçps.
teleiônkor:; no' ]i:stado, da.
CTC é dema,is ell1pr�sas,.es.,
p�(;i.al1liente no que �e rijf�i�

.

{Do Correspondente)
ômbro com os países mais novos, recentes, africanos,

O conteúdo dos conc�itos nação, sociedade e vontade
nacional, não eram antes {) que são. atualmente. O indí
vuo era uma fôrça passiva: era um sujeito silencioso �

anônimo de vinte séculos de dolorosissima evolucão.�
Quàrito êste sujeito silenCioso e· anônimo surge COI;l C)$

seus caractéres de massas, as velhas idéias ,esvaiam-se e 3.

organiiàção poHtica tradicional começa a perder as SUllS

bases: É o caso no ·Brasil.
Já não é possível manter a estruturá do E�tado nUllla

rotação entre conservadores e Jil?erais. J á não é possível
limitar a função pública à simples missão de Estado-gen­
darme. Já não é suficiente administrar: é imprescindívt.:l
compreender e agir. É preciso unir; é preciso criar.

.

. Quando essas. massas, como vem acontecendo com
insistêriciá já violenta através de seu único clemento ai,,­
da capaz de pronunciar-se, � o estudante· � expÕcm as

suas aspirações,. os clássicos partidos que se alternavam
no poder (e pretendem conservar-se nêle) .. compreendern
que o seu dispositiyo não estava preparado para semelhan­
te demimda. QuaniIo a democracia liberal divÍsa "o ho­
mem ao pé do instrumento de trabalho", percebe que
não tinha calculado os seus problemas, ·que não tinha eon­

t:\do com êle,. e (, que 6 mais significativo, que .no fuluro
já não se. poderá prescindir do trabalhador. •

.

assoberba todo o País, O Pre­
sidente afirmou que os exces­

sos apontados na ação poli­
cial nem sempre constituíram
causa dos excessos dos mo­

ços, mas foram, em muitos
casos, "efeito dos propósitos
de inquietação social e FIe
desordem pública de certos
elementos que se misturam
com estudantes" para desfi­
gurar-lhes a expressão de seu

comportamento.
Reiterou o Presidente Costa

c Silva que não se pode fazer
as reformas pleiteadas de um

dia para outro, pois es: rutu­
rus arcaicas foram montadas e

FESTIVAL
DA CANÇÃO
RIO, 2 (uPIl - Foram en­

cerradas ontem as inscrições
para o Terceiro Festival In­
ternacional da Canção Popu­
lar. A Comissão organizadora
informou ter recebido com­

posições de cêrca de 3 mil
compositores, Inclusive de
padres, estudantes e operá-
rios.,

REUNIÃO,
A. B. IM.

Dia 4 de julho do corrente
més, quinta-feira, às 20 ho­
ras, nas dependênciàs do Clu­
be Náutico América, estará
se realizando Assembléia Ge­
ral Extraordinária da Asso­
ciacã·o .BJ1IDlenauense de Im­

prensa (AJ3.IM.) que debá­
terá a segUinte Ordem do
Dia: 1) - Discussão e apro­
vRdn dos Estatutos da Asso­

ciação Blumenauense de Im­

prensa; 2) - Determina(',iío
da data para Eleição da Di­
retoria definitiva; 3) - Ou­
tros assuntos. São conv]da­
dos t�do.s os sócios já .inscri­
tos na .ABIM e todos aquelcs
que, sendo empregados de

jornais. rádios e TV local,
queiram participar daquela
A:,:sociacão .de classe, como

fundadóres. Na oportunidade
haverá um coquetel para os

·.presentes.

AGRESSÃO A

LIBERDADE.
DE IMPRENSA

T'
.

rat
uestãe
superadas em outros govêrnos
"qíie não'. fizeram, ou n::io
quízeram Tazer. as reformas".

ÁUlnentos

PPOLIS., 2 (Corresp,} _: A
Bancada Maciça do MDB na

As.5embléilli Legislativa entrou
com pedido de informações
ao ·Govêrno do Estado, sclí­
cita::rÍdo quais os aumentos
havidos nas tarifas de ener­

gia elétrica e fôrça e luz nos

últimos três anos, até junho
último; qual o preço do qui­
lowatt consumido, fôrça e luz

. ern . janeiro de 65 e 30 de
maio de 68; quais os aumen­

tos determinados pelo órgão
federal e quais os ,pelos ór­
gãos estaduais.

e ··púgino 1

BONN, (IF) �

A diretoria da Associa­
çãó dos Jornalistas Alemães
protestou energicamente
conti'a o incidente provoca­
do pelas autoridades da Zo­
na ,Soviética da Alemanha
impedindo, na semana pas­
sada, a viagem de jorn.alis·
tas da República Federal da
Alemanha através do terri­
tório da Zona.
Em declaração divulgada

hoje-, acentuou a diretoria
da Associação: "A direto-'
ria da Associação OOS Jor­
nalistas Alemães tomou co­

nhecimento, com grande es­

tranheza, do regresso força­
do de jornalistas em via­
gem de trânsito pela Zona
Soviética, entre Berlim e a

. República FederaL A dire­
ioria condena, enfãticamen­
te, êste obstáculo ao traba­
lho de jornalistas, com me­

didas injustificáveis. Êste
, incidente é visto como ata­

.que à liberdade de hnpren-
sa, lógica· e natural numa

democracia." .

Com o

Preten (riacâô
da Operação Màôâ

Fpclis, 2 I:Corresp.) - Divulga-se nesta. Capillll que
tal qual é objetivo da Operação "Rondon'', pre.ende o Go­

.

vêrno Federal criar a Operação "Mauá", com a finalidade de.
levar estudantes para estágios em obras rodoviárius, ferrovia­
rias, portuárias e de navegação rnarítima.

Trata-se. é inegável, diante da realidade nacional, de
uma notícia que vem despertando, de imediato, interêsse f
entusiasmo por parte dos universitários brasileiros que, en­

fim, terão realizados os seus desejos de conhecerem o Paf s
c para êle trabalharem com realismo e objetivismo colimadoa
para a sua emancipação. consolidação e prosperidade político­
econômicas .

VER nós vimos a receptividade que nosso

CIDADE DE BLUMENAU teve

aqui. A manhã de ontem foi uma

manhã festiva em Blurnenau. Gente
de tôdas as camadas, de t6das ;IS

profissões liam ávidamente o nosso

diário, que fez seu debut com hon­
ras e a mais completa aceitação.­
Fato, aliás, que nos enterneceu à"
lágrimas.

VER nós 'vimos o que foi o trabalho de
nossos caros gráficos. De pnrabcr.s
esta gente bôu das oficinas, que en­

tende mesmo de suas funcões.' Ar­
tistas excelentes à darem

.

"aquele"
toque ao trabalho de nossa equipe,
valorizando-o sobremaneira. Linoti­
pistas, diagramadores, campositweo;,
paginaJorcs, todos enfim, de lima

maneira ou de outra tornaram CI­
DADE DE BLUMENAU realidade,
os nosSos respeitosos cumprimcntos e

agradecimentos.

VER nós vimos, em NOSSA CASA, -;:1

manhã de ontem, cumpriment:mdu­
nos. congratulando-se COnOsco. p�!o
surgimento do novo jornal. Amigo;
de tôdas as profissi'Ocs, Ami!!os :lo
dia-a-dia profissional. das l�as, do�
bancos, da Prefeiwra, dos colégio,.
Autoridades expressivas da Munici­
palidade. Enfim, os novos e valoroso··;
amigos dêsle jornal; os velhos e fieis
:lmigos da lula que vimos empr�en­
dendo ha mais de três anos e. que on:

é uma feliz realidade.

/

----

SOUZA

de prosseguir, que nos tornaram re­

compensados pela árduas empreendi­
das antes dêsse inicio. Palavras que,
sinceramente, agradecemos.

OUVIR nós ouvimos a palavra amiga de
nossas autoridades. lJma a uma �:

fizeram ouvir, para saudar a direção
dêste jornal, para cumprimentar sem

funcionários, para estimula-los a

prosseguir assirn como até agora.c-­
Palavras carinhosas que, partindo de
nossas mais ilustres personalidades,
têm um sabor todo especial. Algumas
delas. inclusive, que nós cnucamos
em alguns de nossos artigos, êstes
mesmos, vieram trazer-nos a sua pa­
lavra de carinho, o seu cumprimento,
concordando conôsco, como nos<;a li­
nha de atuaç::ío. Nossos ·agr:ldecimen­
tos.

OUVIR 1,ÓS ouvim:!s as emissôrns de ri,
dio de nossa cidade, abrindo mcns2-·
gens especiais ao· nosso jÓI:rí�if: lnlan-'
do bem de nossa gente: augmand,1
fcli.:idade a CIDADE DE BLUME­
NAU. P�lavras de g�nte que entcn­
de do riscado, Que, como nós, cst;;u
trabalhando ativamente para :� di­
"ulgaS�"o do' trabalho grandioso de
nossa gente. Nossos agradecinlentos
aos colegas da imprensa falada. tam-
bém!

.

FALAR nós falamos, num fato por de­
mais auspicioso. qUe veio presente:lr­
nos com algo fora do comum. Pc!.')
ilustre historiador, vereador ex-ad·
ministrador hlumcnauense. diretor '(h·
Biblioteca Pública Municipül, Prof.
José Ferreira da Silva, foi formulado
convite para "balizarmos" aquêle qu':;
deverá constÍ1uir-se numa das '·figll·
rus" mais queridas e visitada· da ·ci­
dade, que nós já denominamos, C:1-

rinhosamente, de ·�3aleguinho"'.·

OUVIR nós ouvimos palavras de carinho
c aprêço dOl; qlllmenauenses que en·

tenderam o nOsso chamamento qu':
sabem das nossas' finalidades,

'

que
acreditam em nóS. Palavras de ince .. -

livo, de carinho, de estímulo, de con­

gratulações. Palavflls que nos deram
nôvo alento, que nos deram coragem

RESPONS�\BILIDADE NA

SITUAÇÃO DE BERLIM

suas relações .com a União
Soviética não encontraram
eco até agora.

BONN. (IF\ - Com refe­
rência à declaração séb:'e
politica exterior e questões
internacionais de desarme
dada pelo Ministro do Exte­
rior soviético. Gromyko, pe­
rante o Supremo Soviete, des­
tacou porta-voz do Govérno
alemão, Ahlers; quem tem

capacidade de ver e ler, po­
derá, sém dúvida, julgar

quem é o responsável
agravamento da situação
Berlim.

Não ostabnte, os l'ecentes
incidentes no trânsito de e

para Berlim, o Govêrno Fe­

deral - conforme acentuou
o porta-voz do Govêrno ale­
mão, Sub-Secretário Ahlers
- continua disposto a manter

cOJ1versações com Berlim

Oriental. Faltava a êste úl­

timo, entretanto, para a sua

exigência de reconhecimento
internacional, uma legitima­
ção democrática.

São Paulo Vai Ter Exposivão
I n d u s t r i a I Norte-ameri�an8

pelo
em

Nos círculos diplomáticos
da capital federal, o discurso
do Ministro do Exterior so­

viético decepcionou profun­
damente, pois parece que' os

esforços do Govêrno Federal
em prol de uma melhora de

Após dois anos de preparativos, foram finalmente
aprova(los os planos, para a Exposição de Maquinaria
Industrial dos EUA, a ser realizada de 15 a 25 de outu­
bro, no Parque Ibirapuera, e'm São Paulo.

,

Patrocinada pelo Depatramento de Comércio dos
EUA, esta será a maior mostra de seu gênero jamais

. realizada na América do Sul.
.

Compareceram à rCllnuo

preparatória, realizada na

Embaixada dos EUA e presi·
dida pelo Embaixador Joh:J
Wills Tuthill, autoridades nor­

te-americanas em comercIO,
de Pôrlo Alegre, São pau:o;
Belo Horizonte e Recife, bem
como várias autoridades da
Embaixada lotadas no Rio de
J:meiro. Três reprcsentant�5
J;!.0 Departamento dc Comér­
CIÓ em Washington, e o Adi­
do Comercial junto à Embai­
xnda dos EUA, em Buenos
Aires, também panicip:mlm
ra reunião de dois dias.

• �!1l vir�lIdc de ser a expn.
�1ç:iC;> ?cstll1ada ads homens de
negoclOs e aos industriais a

D:hniss:io uo seu rcci4!ttu 'st�rá
snmel'te por meiu de· conviic.
]5(0 permitirá aos exibidor(:s
norte-americanos devo!:!r 5eu

lempo a discu�.;sõe�� rJr()vej�o,�;l'5
C"J111 1)�i hon1er;s de rC:';::_t.;::_j, \ ...

yj.;j{anies. q!.1e s::io espcnHJDs
d� ,iodo o Brasil c dos paí,;:">
VIZI!,lltl,;, Enlrdanio a eX'10-

�iç.ii6 hLül.Í aberta �o públL,

de Pinh
Fpolis, 2 (Corresp.) �: Seis deputados da ARENA e

',:doi� ,do ·.MDB vêm de requerer· na Assembléia Legislutiva, a

constituição "ué lima Comi�são fiarlamentar Externa par:: e,"
tudilr" it�txportação do pinho e<in

.

Santa Cahlrina. Em sua .ith­
tificativ:l. dizem os parlamentares que "a exporiacãu de ma-

'. deira em nosso Estado, especialn'lente 11 .rclaciona�la com o

pinho, parece apr,;sentar boas perspectivas".

rilDará as Possibilidades do
.. .. TelecDlIlUnica�ões 1st do

FPOLIS., '.2 tc'orresp.) - A réquérilllento doDepu," ,

.

.." .... , .\

tado. Peür.()Ivó Canlpos, contarldõ t�Ôlll mais dezoito as., ao cWllprimento .. e·.,at1!1aliza� , •.préstimo a..·possiveis. usuários:
:::õnaturas; entre às,quais sete deputaâ9s da ARENA" ,'em. cão das cóm:essoes;' aS rior':'

.

o' cúmpriménto da legislacão
de ser constitúidá a Co'missilõ 'Parlâmentar de Inqufrí. �as adotaciás" par'a? . ;d:obilâb'.:. ,'. iEpeéfficã pór 'ÍJarte das c�n-
to c!Hlj!itituida de sete membros para, no. prazo de 120 ça (las tarifas e ta1!=as con- ées:;ionárias de 'serviços tele-

dias, apurar a exe'lluibilidade do Plano Estadual de Te- forme decretqs e decisão do fônicos; da ell:pansão de seus

leeomullicações eIaborado pel() CONTEf... ,C()ntel; a, situação atual"das. serviços: e viabilidade de

linha::;. telefônicas exist.cntes; execução dos ·.mesmos; a cria�

,a leg#inJidade :de pOsse. das ção, expansão e área de ope-
ações· e, da, propriedade .. do .' , ração da STESC e outros as­

acôrdQ ,com. as j.eÍ;oluções nO;. pectos dos serviços telefôni-
5· e nD .8; a leiÚqidade., ,da l . cos e ainda· de telecomunica-
tomada de cte1aêntw;e� t;lu itm QPes c.m 1{(lra,I.'

,,, .... ,,,, .. '-',

no sábado dia 19 de outubro.
As 63 companhias nor�e­

americanas 'que estarão e:�l­
bindo aproximadamente }!}H
produtos, foram selecionad:1s
após pesquisas de m.�rcado,
que apontaram quais os pn)­
dutos considerados mais ne­

cessários e procurados no Era
sil. Os artigos a serem expos­
tos enquadram-se em cinco
amplas categorias: fernlmen­
tas, maquinaria têxtil. ma­

quinaria de embalagens, im­
trumentação e processamento
químico, e construção e mine­
ração.

O Departamento de Comér­
cio dos EUA estabelecerá 'leu

próprio escritório em Sào
Paulo, esta semana, a· fim
de atender a todos os asp.;!c­
t?S dos planos finais para a
CItada exposição.
As pessoas interessadas em

e:Jtrar em contato COm .,,�
membros dêsse cscritório .::s­

pecial poderão fazê-lo atr:;­
vês, do Consulado Geral do:;
EUA. em São Panlo.
A exposição ficará siluada

no mesmo edifício onde ';�

realiza :; Bienal, Q qual f'.:i
pôstu i"t dispnsjçüo do Dep_.{-­
L.lolerl1(} l�C Conll�rcio� dc,':,;
EUA por cortesia d:l Prefei-
tu!'" de Sá() Paulo.

..

(USIS) '�:iJ
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Telefones
Reuniu-se, na v'rdc de segunda feira últi­

ma, a diretoria da Campanha Pró Transportes e.

Comunicação de .Blumcrlau, nas dependências
do Restaurante Aquàriurn, sob a presidência do

sr. Ro!f Ehlke.

Estiveram presentes li dita reunião a maio­

ria dos membros que integram aquela Camru-'
·nha, .. opórtunidaj:le em que fôram debatidos a5-.
suntos da maior importância não apenas p8ra
Blumenau mas para todo o Vale do Itajaí, que
tem nesta Comuna, vivência com os demais
centros .hras'ileiros.

.

Confonbe jú ·noticiamos, anteriormente, :l ..

ComissãO recebeu ·integ,'r 1 ap(,io de ilustres n·;­

putad6s Federais; SCi1u:·lor e Dcnutados Esta­
duais. Os que: já se mnn;fes�ar:,m" de acôrdo com

a planificação c com m: oljjctivos da Comlss".o
l'ôrnm: Eílgtnio Doin Vjeira, Paulo Mecarini,
Orlando nél.�t.oli, Osmar Cunha e AroIdo Curva­
lho.

. Também o Senador Attilio Fontana se ma­

nifestou a favor da Comissão,' hipotecandO ir-
.

rc·strita solidariedade ao mo;vimcnto� Igualmen­
te os Dep:utados Estaduais ,da região, srs. Abél
Avila dos Santos, Aldo Pereira Andrade é' Eve­
lúsin Vieira.

BLUf"A.ENAU -,-. Rua 7 d2 SetembiO,
1347�·. TeL3·fone 1654

:rRODUTOS QUíl'.Hcas E INDUSTFI'\IS: fid-

1- .

IlUDE Com li Palavra
o Instituto Brasileiro de GMO'raJia e Estati,,­

t�éa (IBGE). acaba de divulgar d;:dos estatístrcos
que interessam sobremaneira a todos quantos in­
teressam as coisas do nosso Estado. Num traba­
lho publicado na Revista Brasileira dós Municí­
pios, órgão da fundação do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística e Associação BrasIleira
dos Municípios, toma-se conhecimento do seguin­
te: o Estado de Santa Catarina conta com .... ,.

2.592.547 nabitantes.
O .trabaH�o estatístico publicado pelo IBGE,

trabalho de folego eneaardn Com a maior sobríe.
, dade de dados, mostram aos catarinenses a pu­
jança do seu povo em diversos setôres e, apre­
s:mt... ainda, os muníeipics com maior número de
habitantes. Vejamos:

Florfanápnlls '. ..

Lajes , .

.loinville ,. " .. .. .,

Blumenau ., " .. .. ..

12G l:l6;j
9:�. 709
84..819
80.627

o trabalho apresentado pelo InGE, sesrunão
o leitor pode verificar .. não representa a r:alida­
de de agora, já que são dados pertencentes ao ano

de 1967, trabalho estatístico terminado no dia I"
de julho daquêfe ano,

Hoje +: verdade ínconteste - Blumenau al­
C'''nnou os "pu"· 100 mil hauítuntes, distribuídos na
cidade e interior.

Curso de.·Ciência
.
Fato dos ruais alvissareiros teve nOSS:l ci­

dade por séde .. Falamos da instalação, dia lOdo

corrente rnôs, no Colégio Normal Pedro II, do

Curso de Ciências, patrocinado pelo Plano Na­

cional de' Educação, através (la Secretaria de

Educação e Cultura de Santa Catarina.

o referido curso tem como Coordenador o

Prof. José· Vieira Côrte, Inspetor Regional de
, Ensino da Za. Região .Escolar de nossa cidade.-­

,

Colaboram na sua execução os professôres ;

"Joâó Alfredo Medeiros, André Zuníno, DermevaJ
"Carati Lima, Leandro Armando Longo, Almc­
.rindo Brancher e Lothar Kricck.

O· principal objetivo do referido curso é
,

propOrCional" àosprófésscres de "Giriásios" Ncn';_
mais de. Santa Catarina, um aperfeiçoamento
técnico e intelectual no campo do ensino de ci­

:
ências em níve� ginasial.

Mais de 260 candidatos se inscreveram par;
participar .do curso que possue, presentemente,
apenas 105 vagas; O mencionado curso é de ca­

racter intensivo, sendo normal uma jornada
diária 0c 'II horas. Visa, com isso, o titular da
Secretaria de Educação e Cultura de· Santa Cata­
rina, Prof. Galileu Amorim, acelerar o processo
e evolutivo no ensino ginasial em nosso Esta­
do.

Além do curso de ciências que se rea}jzél em
E1umenau, realizam-se, simultâneamente, em

Florianópolis, cursos de português, geografià,
história e matemática, talTi.bém para professôres
de ginásios norm.ais. '

q MOVImento Educacional e Social Fe­
minino e Dil'eção das Obr;s Sociais D. Orio­
ne, estão ultimando os preparativos de L:n�
çamento da : promoç:io da GRANDE FES- .

TA DA. BONDAI)�; ..
A festa ..desenrolar-se-á nos dias 14 e

15de agôsto em.local a ser determinado em

l�cunião do dia 8 do corrente.
.> Estão sendo convidados para uma reu­

nião na Biblioteca MuniCipal Fritz Mu11e;-,
naquela data, ús 20 horas, alérn dos líderes
que. integram o n1ovimento, as pessoas· que
desejarem col:Jbàrar, p:Jra que a aludida
promoção venha a alcançar um brilhantis­
mo sem iguaL .

,

_
O povo blumcnaucns�, afeito ÚS cois:\'3

de benemerência, saberá, sem dúvida dai'
;:lqú�le àpôio necçssário ao bom anda1�cntn
dos trahalbos de preparação e, depois, da
conse<;ução da louvável iniciativa do Movi­
mento EducaciOÍ1<1I· e Soda! Feminino c do:!
Direção das Obras Sociais D. Orione.

Na reunião do dia 8, na Biblioteca Mu­
niçipal, outras re-q.niõcs serão marcadas ('

as responsabilidades da promoção distri­
buída entre aqu.elas pessoas que semp ....'c, de

qualquer forma, colaboram em mo'.:imcntos
assim..

A GRANDE FESTA DA BONDADE de­
verá ter a 'répercussão que se espera, já que,
desde já, a prqgramaç50 será estudada com

carinho e seu sucesso, dado o aproveitamen­
to total da arrecadação 'em obras de beme­
rnertmcia, será positivado pela presença
maciça dos blumenauenscs.

Compareça, portanto, Ú reunião do'
dhl 2, 113 Biblioteca Municipal, onde os lí­
deres do Movimento o recebcr50 agradeci­
dos pela-stia cc)'mpree'1sao G. �pôio à cam­

panha que, pçln sua finalidade indiscutí­
Vel, merece a n03sá m:JÍs estreita co!abora-
..ção,···

.

I
i.
,

.

!,u Rua Getúl;o Vargas, no centro da cidade, lo­

caliza-se o pl'::dio onde fUl:cionará a Televisão Coli­

gadas, Canal 3. Seus diretores Caetano Dreke; Flávio

Rosa e Wilson Melro, atírmcm que ainda êste ano a

TV Canal 3 estará no ar para orgulho e sattsfação dos

catarinenses em geral. �o clichê a fachada do prédio
do Canal 3, na Rua Getúlio Vargas.

Ontem, têrçe-feiro, houve o

lançamento e edic::ão do primei-
'

ro número do jornal CIDADE
DE BLUMENAU1 diário de nos­
sa cidade, propriedede da Em­

prêse Jornalística "A NoHcb"
S. A., à qual associaram-se 56
blumenouenses, O mencioncd-r
lançamento foi prestigiado pela
presençe em massa de nossas

autoridades, homens de rm-

e A CERIMôNIA

As mais ilustres e repre­
sentativas fuguras da vida

pública e privada de nossa

cidade estêve presente ao

acontecimento que, pela sua

grandela e significação, mar­
carâ época em nossa regi':;o.
Vários oradores se fize·

rarn ouvir,· ressaltando a

importância di) surgimento
de um novo jornal e c".,,,ra-

.

tulande-se 'com �S\1a direto­
ria a corpo de funcionário.
Palavras de carinho e estí­
mulo foram proferidos pelos

.
presentes, que demonstraram
publicamente sua.alegria e

satisfação pelo surgimento
do novo jornal.
A significação do ato hi

demais expressiva para que
não a registrassemos. O Pre­
feito Municipal do M::micí­

pio, Dr. Carlos Curt Zadroz­

ny, ao usar da palavra a.'I r­
mau que esperava do novo

jornal a mesma e intransi·

gente imparcialidade de até
então_ Segundo suas paia·

prensa, convidcdos especiais e

povo em geral.
O ato teve lugar às 11,30

horas do mCllnh� de ontem, com
o corte da fita simbólico, feito
pelo Dr. Affonso Belsini ex-

,

pressão de nosso cidade, e con­
vidado a tal por ter sido (1 pri­
meiro proNietário da CIDADE
DE BlUMENAU ora de pro­
priedade de nosso Emprêsa.

vras o surgimento da CIDA­
DE DE BLUMENAU devia
ser encarada como um m31'­

co expressivo a assinalar
uma nova era para o desen­
volvimento de nossa região.
Todos aqueles que toma­

ram conhecimento do surgi­
mento do novo jornal mos­

h'aram·se satisfeitos e bem

impressionados com a bôa

qualidade do novo diário.
Não regatearam elogios ao

. COf'pO redacional, ao corpo.

gráfico e aos diretores da
CIDADE auspiciando um fu­
turo pleno de venturas e

sucesso ininterrupto •

o COQUETEL
A seguir foi servido acs

pres:>ntes um coquetel, opor­
tunidade em que foram ir"­

cadas opiniões entre as vá­
rias pessoas presentes ao

ato. Prestigiaram a cerimó­

nia pessoas de des�aque na

região, convidada3 especial­
mente para a cerimônia e

que, na mesma oportunida-

".
I

I
\
,

i-

i

lumena ense

Viajou

de, espontâneamente, solici­
taram assinaturas do novo

jornal.
As impressões colhidas na

rua, entre os blumenauen­
ses das mais diferentes con­

dições, também foi excelen-.
te. Todos aqueles que tive­
mos opartunidade de entre-

VIEIRA

o Deputado Estadual l:ve­
Iâsio Vieira, da banl'ada. eme­
debista da Assembléia. Legis­
lativa do Estado, representarr­
te de nossa região e um (los
gràndes entusiastas dos pia­

. nos de escolarização, partiei'­
pnu da. ültíma reunião

-

do
Movimento Pró Sede Pró_
pria da Fundação, universi:'
iáría de Blumenau,

Na oPllrtunidad�··ao .eoor­

dena.lo:r ,geral do Movimento.
Dr. M Itom Pompeu da Costa
Ríbe.ro. afiançou _ estar ca­

pacitado, durante este perío­
do de recesso da', Assembléia.
a dar maior colaboraf;ão ao

Movi.mento que visa a. im­
nlnntaeãe da. Universidade do
Vale.

. .

Seu campo de ação, à par­
tir de agora, dentro do esque­
ma de trabalho do Movb;nen­
to. será a coordenação geral
nos municípios de Brusque e

Gaspar.

vistar, mostraram-se satis­
feitos e alegres com o "lan­

çamento da CIDADE DE
BLUMENAU, não poupando
palavras elogiosas aos seus

lançadores,
Diretores do jornal, falan­

do na 'oportunidade, asse­

gurou aos presentes os es­

fôrços a serem desprendidos,
por todos aqueles que lnte­
gram a grande família dos.;
dois diários - A CIDADE e

A NOTíCIA - no sentidçf
de que êste nêve jornál atin­
ja seus altos e verdadeiros
objetivos, qual seja ,o.de Of!h
recer a Blumenau, urrl ·.il�lIo

'

t
e valoroso aliado,' dJs��
a bater-se pela nossa'rêgiio;
em qualquer oportunidade
que para isso fã': exigido•. ,

.

Os escritórios do nesse'
jornal estão lõi::alizàâQs na

rua Namy Deeke, � nO 175,
em pleno coração da ·Cidade•.

II Notas em TópiCOS
A Diretoria do Movimento Pré-eonstruçâo da.

sede própria da Fundação Universitária de BIn·
menau estêve reunida, sob a presidência do Co­
ordenador Geral,.Dr, Milton Pompeu da Costa
Ribeiro. Diversos líderes do movímento estiv8S'
ram presentes, prestigiando asstm, de forma ea­
paz e específiea, na ímptantaçâc do grande soo

nho, nã.o só Blumenauense, mas de todo o Valé
do Itajaí: a NOSSA UNIVERSIDADE, em sede
própria. Assuntos dos mais importantes foram
tratados na ocasião, visando maior incrementação
do Movimento em tôdas as Comunas do Vale, in­
tegradas na ação 'que vem sendo desenvolvida pQr
uma plêiade. de homens interessados em 'nossa
evolução básica e necessária: o ensino superior.

A '_'CiêNCIA

o Dr. Garlos Curt Z::tdrozny, Prefeito Muni­
cipal, concedeu, ontem, audiência pública, na
Prefeitura MuniCipaL Entre 9,30 horas e 11 (lO, ()

primeiro mandatário do município ouviu as re1-

vindicações dos blumenauenses, ato que vem pra­
t!cando, de forma elogiável, desde que, assumin­
do, Entendeu ser de grande valia para a sua ad'"
ministração, o diálogo franco com o povo, ouvIu:­
do as suas queixas, e reclamações, bem como su­

gestões para melhor desenvoltura de seu plano
de govêrno.

.

A partir do momento ·em que os mandatarias
passam a manter· o

.

diálogo> aberto sôbre proble­
mas que afligem o seu povo, êsses lnesmos pro­
blemas vão sendo sanadcs_ as sugestões vão sen­

do postas em prática e, em assim sendo, a olhos
vistos, os horizontes do futuro vão se iluminando.
Blumenau é assim. Povo e ·Govêrno, irnlanados
pelo mesmo ideal de progresso, mantendo o diá­
logo sincero e franco, caminham juntos, derru­
bando barreiras e construindo, uma cidáde em só- '

lidos al:cerces.

ADBSC

A fim de ]Jl:011.1Ol'el' a comprcel1siío e o

equilíbrio das fôrç.as vivas do 110SS0 pro­

gresso comercial, desdé algwn tempo, a ci­

dade conta cbil! ·0 Clübe de Diretôres Lo­

jistas, cooperando .cem as al.lIorídades do

Município, e, mesmo da regüio, para a rea­

lização dos planos· coi11lll1s de ]Jl'ogresso
para cadq. comuna., .

.
,<:. ,

Seu Presidente atual, sr. Lotlzar Paul.
juntamente com oul;'Os cornerciantes ihlS"
Ires da terra, lem sabido oficurar e traz.cl"

os benefícios ql!e de lima organi::.ação llS­

siln, se esperava.
Lothar Paul, peZas suas qualidades, pe­

la intrepidez da slIa iUIelectualídadé, não
só faz parte do CDL, como Presidente ati­
vo e objelivo cm suas prO/noções mas,

tíl1nbém, faz pane de il1úmetas organiza-
. ções cujas finalidades sejam promover (l

cidade encaminhando-a para o seu granel:::
caminho.

Presentemente, Lotlllll" Pa:ll e mais 70

cOJ1.vocados pela Escola Superior de Gue;'­

ra, encol1t1-a-se 110 Rio de Janeiro, lW For­

taleza São João.
Sua viagem re!lIi:iolUz-,e com objet i­

vos da Segllrança Nacional. Apresentolrs'!
da 1" e estará tomando conhecimento ofi­
eial das órc:el1s emanadas uela Escola Su­

perior de Guerra, com rela;iio ti Segurwr
ça do País.

O sr. LotJzar Paul tem sido uma dtl.:;

pessoas que, pelo seu conhecime11to das

causas básicas do desenvolvimento da Na­

ção, é o representa/lte do Poder Revolllcio­
nârio ':-- Escola Súperior de Gúerra - enr

Santa Catarina e, desi!e 19r;'t, 1UlO tem me­

dido esforços na luta. conjunta - povo e

poder constituído para a cOl1solidação dos
.

ideais l;evolllcionários, ZJróprios ideais
.

do

:1,:ftó\;Q::br�silerio. Em seu retÔl-l70, Lothar

Páu('pres!élrâ cI1tl"Ct'ista a· êste Diário, com

relaçüo ao pell101'l!l11a aluaI naciOnal.

Santa Cataripa, desde há algum tempo, pos­
sue uma Associação de classe que, pelas suas fi­
nalidades maiores merece da parte dos mais altos
dirigen tes, uma espeéiar :i tenção. Ninguém des­
conhece ciue um Delegado de Polícía, pela su� .

responsabilidade em manter ll. s,egurança em cada
comuna ou região. lperece vencimentos condigJ;lOs
com l1. >s�1a situação e importância. Um Delegado
de FoLcm, ganhando o que vem ganhando, .não
tem aquelas condições nEcessárias para 0_ bom e

j)8l'feito desempenho das ,suas ,funções. Ná grau:'
el" luta de fazer valer essa responsabilidade os
Delegados de Polícia do Estado tem a, sUa Ass.o­
ciação: Associação dos Delegados BacharéIs 'de
Santa Catarina, com sede na Canital do ,Estado.'
No. entanto ..

em que pese o interêsse pelas Dire­
tonas antenores, a Associação ainda nãa alcan­
çou, por completo - ne�n perto chegou o ponto
deseJado por todo,> aqueles que. nas cidades do

.

interior. vem arriscando até a própria vida, na '

d�fe.sa dos nossos lares, dos nossos familiares, 'dos
dlreItos que temos de ir e> vir.

,

Em r€c�nt� reunião da classe, em Floríanópo-
l· 5, a Assoclaçao dos Delegados Bacharéis de San­
ta ?atarina elegeu a sua nova Diretoria para (i
penado 61lí69. Está assim constituída: .

-

..

Presidente - E\yaldo Vilela; Vice Preso - Ju­
c�lIo Costa: Secretario Geral - Paulo Nunes Li�
nhares; lD Secertário - Manoel A. Fogaca' Te­
snmeirn Geral - Daniel Diniz Arantes e 1'; ieso�­
reiro: Heitor Luiz Sch3.

Na defesa dos direitos p interêsses da classe
dos Delegados B::Jcharéis, a Diretoria recém eleita
já ln;ciou .demarches par� cnl('car em prática o Iseu plano·· di açãQ. Ã Associação. dos Delegados '

.

Bach!lréis de Santa Gatarina. nossos cumprimeh':'
tos pelo trabalho despnvOlvido e nossoS-desejol,-de

_

que s:�:::.
se realizem... .

.. ! !' . '::. . :f
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